
1 Contexto operacional - A BH Iluminação Pública S.A. (“Companhia”
ou “BHIP”), sociedade por ações de capital fechado, com sede localizada
à Rua Dominica, nº 55, Bairro Itapoã, cidade de Belo Horizonte, Estado
de Minas Gerais, constituída em 13 de abril de 2016 e com registro na
Junta Comercial do Estado deMinas Gerais (JUCEMG) em 1° de junho de
2016, é uma sociedade de propósito especí4co, tendo como objeto social
a prestação dos serviços de Iluminação Pública no Município de Belo Ho-
rizonte, incluídos o desenvolvimento, modernização, ampliação, e4cien-
tização energética, operação e manutenção da Rede Municipal de Ilumi-
nação Pública, conforme estabelecido no Edital de Licitação n° 005/2016
e no Contrato de Concessão Administrativa nºAJ 016/2016 (“Contrato”),
assinado em 13 de julho de 2016, entre a Prefeitura de Belo Horizonte
por intermédio da Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura (“Poder
Concedente”) e a Companhia. O prazo da concessão é de 20 anos contados
a partir da e4cácia do Contrato, cabeando à BHIP, durante esse período, a
prestação dos serviços relacionados à rede de Iluminação Pública de Belo
Horizonte, conforme parâmetros estabelecidos no Contrato. A remunera-
ção pelo Poder Concedente à BHIP pelos serviços prestados ocorre através
do pagamento: (i) dascontraprestações mensais; e (ii) do Aporte Público,
divido em cinco marcos contratuais referentes aos serviços de moderniza-
ção. O pagamento dos valores devidos à Concessionária são realizados e
assegurados por meio dos recursos provenientes da arrecadação da CCIP.
Durante o prazo do Contrato, ocorre a vinculação a favor da Concessioná-
ria dos recursos oriundos da CCIP, e os ativos de Iluminação Pública, de
propriedade do Município, são cedidos à Concessionária, tendo a BHIP o
direito a explorar e utilizar os ativos de acordo com as previsões contratu-
ais. Ao término da Concessão, os ativos retornam para o Poder Conceden-
te. Em 21 de junho de 2017, as condições de e4cácia do Contrato foram
atendidas e a Companhia assumiu a prestação dos serviços de manutenção
e operação da Rede Municipal de Iluminação Pública de Belo Horizonte.
A execução dos serviços de modernização e e4cientização tiveram início
em outubro de 2017, e em outubro de 2018, agosto de 2019 e janeiro
de 2020, a Companhia recebeu do Poder Concedente, respectivamente, a
aprovação do cumprimento do 1º, 2º e 3º marco contratual, conforme pre-
visto no cronograma de modernização do parque de Iluminação Pública.
Até o 4nal do exercício, a Companhia já havia realizado a modernização
de aproximadamente 130 mil pontos de iluminação pública, distribuídos
em oito das nove regionais doMunicípio de Belo Horizonte.ACompanhia
revisou o plano de negócios e concluiu que, no momento, não existem va-
riações que possam impactar as operações e/ou projeções futuras de Ruxo
de caixa. Caso ocorram alterações ou mudanças relevantes, a Companhia
entende que a gestão de risco do projeto será su4ciente para o gerencia-
mento dos eventuais impactos.
2 Base de preparação das demonstrações /nanceiras - 2.1 Declaração
de conformidade - As demonstrações 4nanceiras foram preparadas de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP), que
compreendem aquelas previstas na legislação societária brasileira e nos
Pronunciamentos, nas Orientações e nas Interpretações emitidos pelo Co-
mitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC) e aprovados pelo Conselho
Federal de Contabilidade (CFC). 2.2 Base de mensuração - As demons-
trações 4nanceiras foram preparadas com base no custo histórico, exceto
se indicado de outra forma. 2.3 Moeda funcional e moeda de apresenta-
ção - A moeda funcional da Companhia é o Real. Todos os valores apre-
sentados nestas demonstrações 4nanceiras estão expressos em milhares de
Reais, exceto quando indicado de outra forma. 2.4 Principais políticas
contábeis - As principais políticas contábeis aplicadas na preparação des-
tas demonstrações 4nanceiras estão de4nidas adiante e vem sendo aplica-
das de modo consistente, desde a sua entrada em operações, exceto pela
norma descrita na Nota Explicativa n° 2.4.o. Estas demonstrações 4nan-
ceiras foram elaboradas pela Administração da Companhia e aprovadas
pelo Conselho de Administração em 4 de março de 2020. a. Contrato de
concessão - A ICPC 01 (R1) e a OCPC 05 - Contratos de Concessão es-
tabelecem diretrizes gerais para o reconhecimento e mensuração das obri-
gações e direitos relacionados em contratos de concessão e são aplicáveis
para situações em que o Poder Concedente controle ou regulamente quais
serviços o concessionário deve prestar com a infraestrutura, a quem os ser-
viços devem ser prestados e por qual preço, e controle qualquer participa-
ção residual signi4cativa na infraestrutura ao 4nal do prazo da concessão.
O valor do ativo 4nanceiro da concessão é determinado com base em seu
valor justo, conforme estabelecido pelo contrato de concessão. A presta-
ção de serviços de manutenção e modernização é registrada de acordo com
o CPC 47 - Receita de Contrato com Cliente, como contrapartida de rece-
bíveis. As receitas da Companhia, reconhecidas como receita operacional
líquida, são: Receita de construção - Refere-se aos serviços de moderni-
zação, ampliação, desenvolvimento e e4cientização energética da rede de
iluminação pública de Belo Horizonte. O reconhecimento e contabilização
das receitas de construção ocorre à medida que os custos são incorridos
com a aplicação da margem prevista no plano de negócios da Companhia.
Receita de operação e manutenção - Refere-se aos serviços de operação
e manutenção, visando a ações corretivas nas instalações e elementos das
unidades de iluminação pública de Belo Horizonte. A receita de operação
e manutenção é apurada pela aplicação do percentual, previsto no plano
de negócios, sobre o valor da contraprestação mensal. Sua mensuração
ocorre de acordo com os aspectos previstos no contrato de concessão e à
medida que a Companhia obtém os seus benefícios econômicos. b. Caixa
e equivalentes de caixa - Os equivalentes de caixa são mantidos com a
4nalidade de atender a compromissos de investimento e às necessidades
de caixa de curto prazo. A Companhia considera equivalentes de caixa
uma aplicação 4nanceira de conversibilidade imediata em um montante
conhecido de caixa, estando sujeita a um insigni4cante risco de mudan-
ça de valor. Por conseguinte, normalmente, um investimento se quali4ca
como equivalente de caixa quando tem vencimento de curto prazo, por
exemplo, três meses ou menos, a contar da data da contratação, e espera-se
que sejam utilizados pela Companhia no intervalo de três meses ou menos.
c. Títulos e valores mobiliários - Títulos e valores mobiliários abrangem
as aplicações 4nanceiras com as seguintes características: vencimento ori-
ginal de três meses ou mais, a partir da data da contratação; sujeitos a um
risco signi4cante de alteração no valor justo; atender a compromissos de
longo prazo ou não pode ser prontamente conversível em caixa. d. Ativo
/nanceiro - Ativos 4nanceiros são reconhecidos inicialmente ao valor
justo, acrescidos, no caso de investimentos não designados a Valor Justo
por meio do Resultado (VJR), dos custos de transação que sejam direta-
mente atribuíveis à aquisição do ativo 4nanceiro. Caixa e equivalentes
de caixa são classi4cados em VJR, e os Títulos e valores mobiliários e
as contas a receber de ativo 4nanceiro da concessão são classi4cados ao
custo amortizado. Os ativos 4nanceiros foram avaliados por indicadores
de redução ao valor recuperável ao 4nal do exercício. Uma perda por re-
dução ao valor recuperável é registrada quando houver evidência objetiva
de perda após seu reconhecimento inicial. e. Estoques - Os estoques são
mensurados pelo menor valor entre o custo médio de aquisição e o valor
realizável, líquido dos impostos compensáveis, e inclui gastos incorridos
na aquisição de estoque e outros custos incorridos de transporte. f. Imobi-
lizado - O imobilizado é registrado ao custo de aquisição. A depreciação
é computada pelo método linear, com base na vida útil estimada de cada
bem. A vida útil estimada e o método de depreciação são revisados no
4nal de cada exercício, e o efeito de quaisquer mudanças nas estimativas é
contabilizado prospectivamente. A vida útil é estimada como segue:

Custo Depreciação a.a.
Veículos.............................................................. 20
Benfeitoria em imóveis de terceiros .................. 10
Móveis e utensílios ............................................ 10
Equipamentos de informática ............................ 20
Os direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à realização
das atividades da Companhia, reconhecidos no início de cada operação,
um ativo imobilizado e um passivo de 4nanciamento, também são subme-
tidos às depreciações calculadas de acordo com a vida útil estimada e pelo
método linear dos respectivos bens. Um item do imobilizado é baixado
após alienação ou quando não há benefícios econômicofuturos resultantes
do uso contínuo do ativo. Os ganhos e as perdas em alienações são apura-
dos comparando-se o produto da venda com o valor residual contábil e são
reconhecidos na demonstração do resultado. g. Intangível - Ativos intan-
gíveis adquiridos separadamente são mensurados ao custo de aquisição no
momento do seu reconhecimento inicial. Após o reconhecimento inicial,
os ativos intangíveis são apresentados ao custo, menos amortização acu-
mulada e perdas acumuladas de valor recuperável, quando for o caso. A
vida útil de ativo intangível é avaliada como de4nida e é amortizada ao
longo da vida útil-econômica e avaliada em relação à perda por redução
ao valor recuperável sempre que houver indicação de perda de valor eco-
nômico do ativo. A vida útil é estimada como segue:
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Relatório da Administração:

Senhores acionistas, Em cumprimento as disposições legais e estatutárias,
apresentamos aV. Sas. as Demonstrações Financeiras do exercicio 4ndo em

31 de dezembro de 2019, para apreciação daAssembleia Geral. colocamo-
nos à disposição dos senhores acionistas para quaisquer esclarecimentos.
Belo Horizonte, 06 de abril de 2020.

Pag. 01 de 02

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2019 e 2018 - (Valores expressos em milhares de Reais) Demonstrações dos ]uxos de caixa Exercícios /ndos
em 31 de dezembro de 2019 e 2018

(Valores expressos em milhares de Reais)
Fluxo de caixa das atividades operacionais 31/12/2019 31/12/2018
Lucro/(prejuízo) do exercício ............................. (72) 751
Ajustes para conciliar o resultado:
Depreciação e amortização ................................. 1.309 1.095
Imposto de renda e contribuição social diferidos (26) 365
Juros provisionados............................................. 1.779 106

2.990 2.317
Redução/(aumento) dos ativos operacionais
Contas a receber.................................................. (539) (234)
Ativo 4nanceiro da concessão ............................ (31.879) (29.684)
Estoques .............................................................. (3.202) (3.782)
Tributos a recuperar ............................................ (2.515) (3.318)
Depósito judicial ................................................. (15) -
Outras contas a receber ....................................... (329) 60
Aumento/(redução) dos passivos operacionais
Fornecedores e outras contas a pagar.................. 3.418 11.563
Obrigações trabalhistas ....................................... 624 251
Obrigações tributárias ......................................... 3.013 2.941
Contas a pagar - Partes relacionadas................... (7) (9)
Outras.................................................................. (218) 226
Caixa utilizado nas atividades operacionais .. (28.659) (19.669)
Impostos pagos sobre o lucro.............................. - (86)
Juros recebidos de títulos e valores mobiliários . - 54
Juros pagos s/ empréstimos e 4nanciamentos..... (1.711) (76)
Fluxo de caixa líquido utilizado nas
atividades operacionais .................................... (30.370) (19.777)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aquisição de imobilizado ................................... (1.838) (524)
Aquisição de intangível....................................... (677) (247)
Aplicações 4nanceiras em títulos e
valores imobiliários............................................. 3.559 30.762
Caixa líquido gerado pelas atividades
de investimento ................................................. 1.044 29.991
Fluxo de caixa das atividades de /nanciamento
Captação de empréstimos e 4nanciamentos ....... 30.000 1.144
Amortização de empréstimos
e 4nanciamentos.................................................. (264) (147)
Caixa líquido gerado pelas atividades
de /nanciamento .............................................. 29.736 997
Aumento líquido de caixa e equivalentes
de caixa .............................................................. 410 11.211

No início do exercício......................................... 11.288 77
No 4nal do exercício ........................................... 11.698 11.288
Aumento líquido de caixa e equivalentes
de caixa .............................................................. 410 11.211

As notas explicativas são parte integrante
das demonstrações 4nanceiras.

Ativo Nota 31/12/2019 31/12/2018
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa ............... 3 11.698 11.288
Títulos e valores mobiliários................. 4 - 3.559
Contas a receber.................................... 5 2.057 1.518
Ativo 4nanceiro da concessão .............. 6 65.955 34.076
Estoques ................................................ 7 8.441 5.239
Tributos a recuperar .............................. 8 5.854 3.293
IRPJ e CSLL a recuperar....................... 934 980
Outras.................................................... 617 288

Total do ativo circulante .................... 95.556 60.241
Ativo não circulante
Depósito judicial ................................... 15 -
Impostos diferidos................................. 19.2 337 310

Realizável a longo prazo .................... 352 310
Imobilizado ........................................... 9 3.490 2.429
Intangível .............................................. 9 9.565 9.420

Total do ativo não circulante ............. 13.407 12.159
Total do ativo ...................................... 108.963 72.400

Passivo Nota 31/12/2019 31/12/2018
Passivo circulante
Fornecedores e outras contas a pagar.... 11 20.397 16.979
Empréstimos e 4nanciamentos ............. 10 312 261
Obrigações trabalhistas ......................... 12 1.504 880
Obrigações tributárias ........................... 12 6.715 3.702
Contas a pagar - Partes relacionadas..... 13 39 46
Outras.................................................... 2 3

Total do passivo circulante ................ 28.969 21.871
Passivo não circulante
Empréstimos e 4nanciamentos ............. 10 30.519 766
Outras.................................................... 8 224

Total do passivo não circulante ......... 30.527 990
Patrimônio líquido
Capital social......................................... 14.a 50.000 50.000
Prejuízos acumulados............................ 14.b (533) (461)

Total do patrimônio líquido .............. 49.467 49.539
Total do passivo e patrimônio
líquido................................................... 108.963 72.400

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações 4nanceiras.

Demonstrações de resultados Exercícios /ndos em 31 de dezembro de
2019 e 2018 - (Valores expressos em milhares de Reais,

exceto quando indicado de outra forma)
Nota 31/12/2019 31/12/2018

Receita operacional líquida................... 15 71.834 61.333
Custo dos serviços prestados ................ 16 (64.877) (56.180)

Lucro bruto ......................................... 6.957 5.153
Despesas gerais e administrativas......... 16 (5.859) (6.062)
Despesas tributárias .............................. (433) (181)
Outras receitas e despesas, líquidas ...... 18 2.991 670
Resultado antes de receitas (despesas)
/nanceiras líquidas e impostos ......... 3.656 (420)
Receitas 4nanceiras............................... 17 889 1.758
Despesas 4nanceiras ............................. 17 (4.643) (222)

Resultado 4nanceiro líquido ................. (3.754) 1.536
Lucro/(Prejuízo) antes do imposto
de renda e da contribuição social ...... (98) 1.116
Imposto de renda e contribuição
social correntes...................................... 19.1 - (86)
Imposto de renda e contribuição
social diferidos ...................................... 19.1 26 (279)

Lucro/(prejuízo) do exercício ............ (72) 751

Resultado por ação (Em Reais)............. (0,001) 0,015

As notas explicativas são parte integrante
das demonstrações 4nanceiras.

Demonstrações de resultados abrangentes Exercícios /ndos
em 31 de dezembro de 2019 e 2018

(Valores expressos em milhares de Reais)
31/12/2019 31/12/2018

Lucro/(prejuízo) do exercício ............... (72) 751
Outros resultados abrangentes .............. - -

Resultado abrangente ........................ (72) 751
As notas explicativas são parte integrante

das demonstrações 4nanceiras.
Demonstrações das mutações do patrimônio líquido Exercícios /ndos

em 31 de dezembro de 2019 e 2018
(Valores expressos em milhares de Reais)

Total do
Capital Prejuízos patrimônio

Nota social acumulados líquido
Saldos em 31 de
dezembro de 2017 ....... 50.000 (1.212) 48.788
Lucro do exercício ........ 14.b - 751 751
Saldos em 31 de
dezembro de 2018 ....... 50.000 (461) 49.539
Prejuízo do exercício..... 14.b - (72) (72)
Saldos em 31 de
dezembro de 2019 ....... 50.000 (533) 49.467

As notas explicativas são parte integrante
das demonstrações 4nanceiras.

Notas explicativas às demonstrações /nanceiras - (Valores expressos em milhares de Reais, exceto quando indicado de outra forma)
Custo Depreciação a.a.

Software ............................................................. 5
Projetos e Estudos .............................................. 20
O período e o método de amortização para um ativo intangível com vida
de4nida são revisados, no mínimo, ao 4nal de cada exercício social. Mu-
danças na vida útil estimada ou no consumo esperado dos benefícios eco-
nômicos futuros desses ativos são contabilizadas por meio de mudanças no
período ou método de amortização, conforme o caso, sendo tratadas como
mudanças de estimativas contábeis. A amortização de ativos intangíveis
com vida de4nida é reconhecida na demonstração do resultado na categoria
de despesa consistente com a utilização do ativo intangível. Ganhos e per-
das resultantes da baixa de um ativo intangível são mensurados como a di-
ferença entre o valor líquido obtido da venda e o valor contábil do ativo,
sendo reconhecidos na demonstração do resultado no momento da baixa do
ativo. Tratamento especí4co relativo a ativo intangível oriundo do contrato
de concessão encontra-se descrito na Nota Explicativa n° 9. h. Emprésti-
mos e /nanciamentos - Os empréstimos são reconhecidos, inicialmente,
pelo valor justo, líquido dos custos incorridos na transação e são, subse-
quentemente, demonstrados pelo custo amortizado. Qualquer diferença
entre os valores captados (líquidos dos custos da transação) e o valor de
liquidação é reconhecida na demonstração do resultado durante o período
em que os empréstimos e 4nanciamentos estejam em aberto, utilizando o
método da taxa efetiva de juros. Os empréstimos e 4nanciamentos são clas-
si4cados como passivo circulante, a menos que a Companhia tenha um di-
reito incondicional de diferir e liquidação do passivo por, pelo menos, 12
meses após a data do balanço, nesses casos são classi4cados como passivo
não circulante. i. Redução ao valor recuperável de ativos (impairment)
- AAdministração revisa anualmente o valor contábil dos seus ativos com
propósito de identi4car possíveis circunstâncias que possam requerer teste
de recuperação para determinados ativos ou Unidades Geradoras de Caixa
(UGCs). Para testes de redução ao valor recuperável, os ativos são agrupa-
dos em UGCs, ou seja, no menor grupo possível de ativos que gera entradas
de caixa pelo seu uso contínuo, entradas essas que são, em grande parte,
independentes das entradas de caixa de outros ativos ou UGCs. O valor
recuperável de um ativo ou UGC é o maior entre o seu valor em uso e o seu
valor justo menos custos para vender. O valor em uso é baseado em Ruxos
de caixa futuros estimados,descontados a valor presente usando uma taxa
de desconto antes dos impostos que reRita as avaliações atuais de mercado
do valor do dinheiro no tempo e os riscos especí4cos do ativo ou da UGC.
Uma perda por redução ao valor recuperável é reconhecida se o valor con-
tábil do ativo ou UGC exceder o seu valor recuperável. Perdas por redução
ao valor recuperável são reconhecidas no resultado. Perdas reconhecidas
referentes às UGCs são inicialmente alocadas para redução de qualquer
ágio alocado a esta UGC (ou grupo de UGCs), e então para redução do
valor contábil dos outros ativos da UGC (ou grupo de UGCs) de forma pro
rata. Uma perda por redução ao valor recuperável relacionada ao ágio não
é revertida. Quanto aos demais ativos, as perdas por redução ao valor recu-
perável são revertidas somente na extensão em que o novo valor contábil do
ativo não exceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido de depre-
ciação ou amortização, caso a perda de valor não tivesse sido reconhecida.
Não foram constatadas indicações de que os valores contábeis de bens
imobilizados e intangíveis possam ser superiores aos valores de recupera-
ção. j. Contas a pagar aos fornecedores - As contas a pagar aos fornece-
dores são obrigações a pagar por bens ou serviços que foram adquiridos no
curso normal dos negócios, sendo classi4cadas como passivos circulantes
se o pagamento for devido no período de até um ano. Caso contrário, as
contas a pagar são apresentadas como passivo não circulante. Elas são, ini-
cialmente, reconhecidas pelo valor justo e, subsequentemente, mensuradas
pelo custo amortizado com o uso do método de taxa efetiva de juros. k.
Obrigações trabalhistas - Os salários e encargos sociais são contabiliza-
dos pelo regime de competência e estão registrados no resultado do exercí-
cio e nas demonstrações 4nanceiras. De acordo com legislação vigente, os
valores de férias devidas a funcionários estão provisionados de forma pro-
porcional ao período aquisitivo e incluem os encargos sociais. l. Provisões
- Provisões são reconhecidas quando a Companhia tiver uma obrigação
presente (legal ou não formalizada) em consequência de um evento passa-
do; for provável que benefícios econômicos sejam requeridos para liquidar
a obrigação; e uma estimativa con4ável do valor da obrigação puder ser
feita. Quando a Companhia espera que o valor de uma provisão seja reem-
bolsado, no todo ou em parte, por exemplo, por força de um contrato de
seguro, o reembolso é reconhecido como um ativo separado, mas apenas
quando o reembolso for praticamente certo. A despesa relativa a qualquer
provisão é apresentada na demonstração do resultado, líquida de qualquer
reembolso. Quando houver uma série de obrigações similares, a probabili-
dade de liquidá-las é determinada, levando-se em consideração a classe de
obrigações como um todo. Uma provisão é reconhecida mesmo que a pro-
babilidade de liquidação relacionada com qualquer item individual incluído
na mesma classe de obrigações seja pequena. As provisões são mensuradas
pelo valor presente dos gastos que devem ser necessários para liquidar a
obrigação, usando uma taxa antes dos efeitos tributários, a qual reRita as
avaliações atuais de mercado do valor do dinheiro no tempo e dos riscos
especí4cos da obrigação. O aumento da obrigação em decorrência da pas-
sagem do tempo é reconhecido como despesa 4nanceira. A Companhia é
parte em processos judiciais, cuja estimativa de desembolso provável de
recursos 4nanceiros está provisionada de acordo com a estimativa de seus
assessores jurídicos. m. Instrumentos /nanceiros - (i) Reconhecimento e
mensuração inicial - Os títulos e valores mobiliários e os títulos de dívida
são reconhecidos inicialmente na data em que foram originados. Todos os
outros ativos e passivos 4nanceiros são reconhecidos inicialmente quando
a Companhia se tornar parte das disposições contratuais do instrumento.
Ativos 4nanceiros ou passivos 4nanceiros são inicialmente mensurados ao
valor justo, acrescidos, no caso de investimentos não designados a VJR,
dos custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à aquisição do
ativo 4nanceiro. (ii) Classi4cação e mensuração subsequente No reconhe-
cimento inicial, um ativo 4nanceiro é classi4cado como mensurado: ao
custo amortizado; ou ao VJR. Um ativo 4nanceiro é mensurado ao custo
amortizado se não for designado como mensurado ao VJR e atender a am-
bas as condições a seguir: • Ser mantido dentro de um modelo de negócios
cujo objetivo seja manter ativos 4nanceiros para receber Ruxos de caixa
contratuais. • Apresentar termos contratuais que gerem, em datas especí4-
cas, Ruxos de caixa que são relativos somente ao pagamento de principal e
juros sobre o valor principal em aberto. Todos os ativos 4nanceiros não
classi4cados como mensurados ao custo amortizado são classi4cados como
VJR. Atualmente a Companhia não possui ativos 4nanceiros mensurados
ao Valor Justo por meio de outros Resultados Abrangentes (VJORA). Ava-
liação do modelo de negócio - A Companhia realiza uma avaliação do
objetivo do modelo de negócios em que um ativo 4nanceiro é mantido,
porque isso reRete melhor a maneira pela qual o negócio é gerido e as in-
formações são fornecidas à Administração. As informações consideradas
incluem: • As políticas e objetivos estipulados e o funcionamento prático
dessas políticas. • Como o desempenho da carteira é avaliado e reportado à
Administração da Companhia. • Os riscos que afetam o desempenho do
modelo de negócios (e o ativo 4nanceiro mantido naquele modelo de negó-
cios) e a maneira como aqueles riscos são gerenciados. • A frequência, o
volume e o momento das vendas de ativos 4nanceiros nos períodos anterio-
res, os motivos de tais vendas e suas expectativas sobre vendas futuras. Os
ativos 4nanceiros mantidos para negociação ou gerenciados com desempe-
nho avaliado com base no valor justo são mensurados ao VJR. Para 4ns
dessa avaliação, o “principal” é de4nido como o valor justo do ativo 4nan-
ceiro no reconhecimento inicial. Os “juros” são de4nidos como uma con-
traprestação pelo valor do dinheiro no tempo e pelo risco de crédito asso-
ciado ao valor principal em aberto durante um determinado período de
tempo e pelos outros riscos e custos básicos de empréstimos (por exemplo,
risco de liquidez e custos administrativos), assim como uma margem de
lucro. A Companhia considera os termos contratuais do instrumento para
avaliar se os Ruxos de caixa contratuais são somente pagamentos do princi-
pal e de juros. Isso inclui a avaliação sobre se o ativo 4nanceiro contém um
termo contratual que poderia mudar o momento ou o valor dos Ruxos de
caixa contratuais de forma que ele não atenderia a essa condição. Ao fazer
essa avaliação, a Companhia considera: • Eventos contingentes que modi-
4quem o valor ou o a época dos Ruxos de caixa. • Termos que possam
ajustar a taxa contratual, incluindo taxas variáveis. • Termos que limitam o
acesso da Companhia a Ruxos de caixa de ativos especí4cos (por exemplo,
baseados na performance de um ativo). Mensuração subsequente e ga-
nhos e perdas - • Ativos /nanceiros a VJR - Esses ativos são mensurados
subsequentemente ao valor justo. O resultado líquido, incluindo juros ou
receita de dividendos, é reconhecido no resultado. • Ativos /nanceiros a
custo amortizado - Esses ativos são subsequentemente mensurados ao
custo amortizado utilizando o método de juros efetivos. O custo amortizado
é reduzido por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas

cambiais e o impairment são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou
perda no desreconhecimento é reconhecido no resultado. Passivos /nan-
ceiros - Classi/cação, mensuração subsequente e ganhos e perdas - Os
passivos 4nanceiros foram classi4cados como mensurados ao custo amor-
tizado ou ao VJR. Um passivo 4nanceiro é classi4cado como mensurado ao
VJR se for classi4cado como mantido para negociação, for um derivativo
ou for designado como tal no reconhecimento inicial. Passivos 4nanceiros
mensurados ao VJR são mensurados ao valor justo e o resultado líquido,
incluindo juros, é reconhecido no resultado. Outros passivos 4nanceiros
são subsequentemente mensurados pelo custo amortizado utilizando o mé-
todo de juros efetivos. Despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são re-
conhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento
também é reconhecido no resultado. n. Tributos correntes e diferidos - A
provisão para tributos sobre a renda está baseada no lucro tributável do
exercício. O lucro tributável difere do lucro apresentado na demonstração
do resultado, porque exclui receitas ou despesas tributáveis ou dedutíveis
em outros exercícios, além de excluir itens não tributáveis ou não dedutí-
veis de forma permanente. A provisão para imposto sobre a renda é calcu-
lada com base nas alíquotas vigentes no 4m do exercício, e o imposto de
renda e a contribuição social sobre o lucro líquido da Companhia são cal-
culados da seguinte forma: (i) Imposto de renda da pessoa jurídica: à alí-
quota de 15%, acrescida da alíquota de 10% para o montante de lucro tribu-
tável que exceder o valor de R$ 240. (ii) Contribuição social sobre o lucro
líquido: à alíquota de 9% do lucro tributável. A despesa de imposto de
renda e contribuição social correntes é calculada com base nas leis e nos
normativos tributários promulgados na data de encerramento do exercício,
de acordo com os regulamentos tributários brasileiros. Imposto de renda e
contribuição social diferidos - Imposto de renda e a contribuição social di-
feridos relativos a prejuízos 4scais, bases negativas da contribuição social
e diferenças temporárias são apresentados, quando aplicável, no ativo e/ou
passivo, não circulante, calculados com base nas alíquotas previstas quan-
do de sua realização e revisados anualmente. Créditos tributários são reco-
nhecidos somente na extensão em que seja provável a existência de base
tributável para a qual as diferenças temporárias possam ser utilizadas. Im-
postos ativos e passivos são apresentados líquidos se existe um direito legal
ou contratual para compensar o ativo 4scal contra o passivo 4scal, e os
impostos são relacionados à mesma entidade tributada e sujeitos à mesma
autoridade tributária. o. Normas e interpretações novas e/ou revisadas
emitidas e adotadas - CPC 06(R2) - Operações de arrendamento mercantil
- A Companhia aplicou o CPC 06(R2) - Operações de arrendamento mer-
cantil utilizando a abordagem retrospectiva modi4cada e, portanto, as in-
formações comparativas não foram reapresentadas e continuam a ser apre-
sentadas conforme o CPC 06(R1) e a ICPC 03. Os detalhes das políticas
contábeis conforme CPC 06(R1) e ICPC 03 são divulgados separadamente.
Políticas contábeis aplicáveis a partir de 1° de janeiro de 2019 - • IFRS
16 - Leases (CPC 06 (R2) - Arrendamentos - No início de um contrato, a
Companhia avalia se um contrato é ou contém um arrendamento. Um con-
trato é, ou contém um arrendamento, se o contrato transferir o direito de
controlar o uso de um ativo identi4cado por um período de tempo em troca
de contraprestação. Para avaliar se um contrato transfere o direito de con-
trolar o uso de um ativo identi4cado, a Companhia utiliza a de4nição de
arrendamento no CPC 06(R2). Esta política é aplicada aos contratos cele-
brados a partir de 1º de janeiro de 2019. (i) Como arrendatário - No início
ou na modi4cação de um contrato que contém um componente de arrenda-
mento, a Companhia aloca a contraprestação no contrato a cada componen-
te de rrendamento com base em seus preços individuais. No entanto, para
os arrendamentos de propriedades, a Companhia optou por não separar os
componentes que não sejam de arrendamento e contabilizam os componen-
tes de arrendamento e não arrendamento como um único componente. A
Companhia reconhece um ativo de direito de uso e um passivo de arrenda-
mento na data de início do arrendamento. O ativo de direito de uso é men-
surado inicialmente ao custo, que compreende o valor da mensuração ini-
cial do passivo de arrendamento, ajustado para quaisquer pagamentos de
arrendamento efetuados até a da data de início, mais quaisquer custos dire-
tos iniciais incorridos pelo arrendatário e uma estimativa dos custos a ser
incorridos pelo arrendatário na desmontagem e remoção do ativo subjacen-
te, restaurando o local em que está localizado ou restaurando o ativo subja-
cente à condição requerida pelos termos e condições do arrendamento,
menos quaisquer incentivos de arredamentos recebidos. O ativo de direito
de uso é subsequentemente depreciado pelo método linear, desde a data de
início até o 4nal do prazo do arrendamento, a menos que o arrendamento
trans4ra a propriedade do ativo subjacente ao arrendatário ao 4m do prazo
do arrendamento, ou se o custo do ativo de direito de uso reRetir que o ar-
rendatário exercerá a opção de compra. Nesse caso, o ativo de direito de
uso será depreciado durante a vida útil do ativo subjacente, que é determi-
nada na mesma base que a do ativo imobilizado. Além disso, o ativo de
direito de uso é periodicamente reduzido por perdas por redução ao valor
recuperável, se houver, e ajustado para determinadas remensurações do
passivo de arrendamento. O passivo de arrendamento é mensurado inicial-
mente ao valor presente dos pagamentos do arrendamento que não são
efetuados na data de início, descontados pela taxa de juros implícita no ar-
rendamento ou se essa taxa não puder ser determinada imediatamente pela
taxa de empréstimo incremental da Companhia. Geralmente, esta usa sua
taxa incremental sobre empréstimo como taxa de desconto. A Companhia
determina sua taxa incremental sobre empréstimos obtendo taxas de juros
de várias fontes externas de 4nanciamento e fazendo alguns ajustes para
reRetir os termos do contrato e o tipo do ativo arrendado. Os pagamentos de
arrendamento incluídos na mensuração do passivo de arrendamento com-
preendem o seguinte: • Pagamentos 4xos, incluindo pagamentos 4xos na
essência. • Pagamentos variáveis de arrendamento que dependem de índice
ou taxa, inicialmente mesurados utilizando o índice ou taxa na data de iní-
cio. • Valores que se espera que sejam pagos pelo arrendatário, de acordo
com as garantias de valor residual. • Preço de exercício da opção de compra
se o arrendatário estiver razoavelmente certo de exercer essa opção, e paga-
mentos de multas por rescisão do arrendamento, se o prazo do arrendamen-
to reRetir o arrendatário exercendo a opção de rescindir o arrendamento. O
passivo de arrendamento é mensurado pelo custo amortizado, utilizando o
método dos juros efetivos. É remensurado quando há uma alteração nos
pagamentos futuros de arrendamento resultante de alteração em índice ou
taxa, se houver alteração nos valores que se espera que sejam pagos de
acordo com a garantia de valor residual, se a Companhia alterar sua avalia-
ção, se exercerá uma opção de compra, extensão ou rescisão ou se há um
pagamento de arrendamento revisado 4xo em essência. Quando o passivo
de arrendamento é remensurado dessa maneira, é efetuado um ajuste cor-
respondente ao valor contábil do ativo de direito de uso ou é registrado no
resultado se o valor contábil do ativo de direito de uso tiver sido reduzido a
zero. A Companhia apresenta ativos de direito de uso que não atendem à
de4nição de propriedade para investimento em “ativo imobilizado” e pas-
sivos de arrendamento em “empréstimos e 4nanciamentos” no balanço
patrimonial. Arrendamentos de ativos de baixo valor - A Companhia
optou por não reconhecer ativos de direito de uso e passivos de arrenda-

mento para arrendamentos de ativos de baixo valor e arrendamentos de
curto prazo, incluindo equipamentos de TI. A Companhia reconhece os
pagamentos de arrendamento associados a esses arrendamentos como uma
despesa de forma linear pelo prazo do arrendamento. • IFRIC 23 (ICPC
22) - Incertezas sobre tratamento de tributos sobre o lucro A interpretação
explica como considerar a incerteza na contabilização do imposto de ren-
da. A IAS 12/CPC32 - Imposto de Renda, especi4ca como contabilizar os
impostos de renda correntes e diferidos, mas não como reRetir os efeitos
da incerteza. Por exemplo, pode não estar claro: • Como aplicar a legisla-
ção tributária a transações ou circunstâncias especí4cas. • Ou se as autori-
dades tributárias aceitarão determinado tratamento tributário adotado pela
entidade. Se a entidade concluir que não e provável que um tratamento
tributário especí4co seja aceito, a entidade deve usar estimativas (valor
mais provável ou valor esperado) para determinar o tratamento tributário
(lucro tributável, bases tributárias, prejuízos 4scais não utilizados, créditos
4scais não usados), taxas de imposto e assim por diante. A decisão deve
basear-se em qual método fornece melhores previsões da resolução da in-
certeza. A Administração da Companhia entende que a aplicação dessa
interpretação não trará impactos signi4cativos nas demonstrações da
Companhia, uma vez que os principais tratamentos de apuração de impos-
to de renda e de contribuição social são considerados pela Administração
da Companhia, com suporte dos seus consultores jurídicos, como provável
que seja aceito pelas autoridades tributárias. 2.5 Principais julgamentos
e estimativas contábeis - AAdministração deve fazer julgamentos e ela-
borar estimativas a respeito dos valores contábeis dos ativos e passivos
para os quais não são facilmente obtidos de outras fontes. As estimativas e
as respectivas premissas estão baseadas na experiência histórica e em ou-
tros fatores considerados relevantes. Os resultados efetivos podem diferir
dessas estimativas. As estimativas e premissas subjacentes são revisadas
continuamente. Os efeitos decorrentes das revisões feitas às estimativas
contábeis são reconhecidos no período em que as estimativas são revistas,
se a revisão afetar apenas este período ou, também, em períodos posterio-
res se a revisão afetar tanto o período presente como períodos futuros. A
seguir, são apresentados os principais julgamentos e estimativas contá-
beis: (i) Vida útil dos bens do imobilizado e intangível - A Companhia
revisa anualmente a vida útil estimada, o valor residual e o método de de-
preciação, ou amortização, dos bens do imobilizado e do intangível no 4-
nal de cada período de relatório. (ii) Redução a valor recuperável de
ativos não /nanceiros - Uma perda por redução ao valor recuperável
existe quando o valor contábil de um ativo ou UGC excede o seu valor
recuperável, o qual é o maior entre o valor justo menos custos de venda e
o valor em uso. O cálculo do valor justo menos custos de vendas é baseado
em informações disponíveis de transações de venda de ativos similares ou
preços de mercado menos custos adicionais para descartar. (iii) Impostos
diferidos - Impostos diferidos são gerados: (i) por prejuízo 4scal na data
do balanço; ou (ii) adições e exclusões temporárias. O valor contábil dos
impostos diferidos ativos é revisado em cada data do balanço e baixado na
extensão em que não é mais provável que lucros tributáveis estarão dispo-
níveis para permitir que todo ou parte do ativo tributário diferido venha a
ser utilizado. Impostos diferidos ativos baixados são revisados a cada data
do balanço e são reconhecidos na extensão em que se torna provável que
lucros tributáveis futuros permitirão que os ativos tributários diferidos
sejam recuperados. 2.6 Novas normas e interpretações de normas ainda
não adotadas - Foram publicadas novas normas ou alterações de normas
e interpretações com modi4cações efetivas para exercícios iniciados após
1º de janeiro de 2019. A Companhia entende que a maior parte das altera-
ções não são aplicáveis e não adotou essas alterações na preparação destas
demonstrações 4nanceiras. • Alterações nas referências à estrutura concei-
tual nas normas IFRS. • De4nição de um negócio (alterações no CPC 15/
IFRS 3). • De4nição de materialidade (emendas no CPC 26/IAS 1 e CPC
23/IAS 8). • IFRS 17 - Contratos de Seguros.
3 Caixa e equivalentes de caixa - Conforme demonstrado a seguir, com-
preendem os saldos de caixa, depósitos bancários à vista e aplicações 4-
nanceiras. 31/12/2019 31/12/2018
Caixa e bancos ............................................ 215 149
Aplicações 4nanceiras (a) ........................... 11.483 11.139

11.698 11.288
(a) As aplicações 4nanceiras em 2019 e 2018 são compostas por títulos de
CDBs, remunerados em média à taxa de 99% do Certi4cado de Depósito
Interbancário (CDI), e por cotas de um único fundo de investimento admi-
nistrado pela Caixa Econômica Federal, com liquidez imediata e carteira
composta por títulos de renda 4xa, como Letras Financeiras do Tesouro
(LTN), Notas do Tesouro Nacional (NTN), que teve como remuneração
uma taxa média de 97% do CDI para os exercícios de 2019 e 2018.
4 Títulos e valores mobiliários - A seguir, demonstramos a composição
dos exercícios comparados: 31/12/2019 31/12/2018
Títulos e valores mobiliários....................... - 3.559
Fundo de investimento................................ - 3.559
5 Contas a receber - Os serviços a faturar são relativos aos serviços pres-
tados até 31 de dezembro de 2019 e ainda não faturados.ACompanhia não
possui saldos a receber vencidos.

31/12/2019 31/12/2018
Serviços a faturar ........................................ 2.057 1.518

2.057 1.518
O giro do saldo a receber da Companhia em 31 de dezembro de 2019 é
curto, e houve integralmente sua liquidação até a data de aprovação dessa
demonstração, assim a Administração entende não existir o risco de im-
pairment ou perda esperada para esse ativo.
6 Ativo /nanceiro da concessão Ativo Financeiro
Saldo em 31 de dezembro de 2017 ......................... 4.392
Constituição/Custo de construção.............................. 50.202
Atualização do ativo .................................................. 1.113
Recebimento do ativo ................................................ (21.631)
Saldo em 31 de dezembro de 2018 ......................... 34.076
Constituição/Custo de construção.............................. 57.091
Atualização do ativo .................................................. 2.090
Recebimento do ativo ................................................ (27.302)

Saldo em 31 de dezembro de 2019 ......................... 65.955
O saldo refere-se ao ativo contratual correspondente ao direito de receber
recursos através de contraprestações mensais e aportes públicos estabele-
cidos no contrato de concessão de modernização da rede de iluminação
pública de Belo Horizonte. A Companhia adota a taxa de 4,65% a.a. para
a remuneração do ativo em razão dos critérios de correção e ajustes da
contraprestação e do aporte público previstos no contrato de concessão.
Atualmente, a Companhia entende que seu saldo de ativo 4nanceiro da
concessão é realizado em curto prazo, e não possui nenhum tipo de ativo
vencido ou com perdas, assim aAdministração da Companhia entende não
possuir risco de perdas (impairment).
7 Estoques - O valor dos estoques da Companhia é relativo aos insumos
e materiais utilizados na modernização, operação e manutenção do objeto
do contrato de concessão.
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31/12/2019 31/12/2018
Materiais a serem aplicados na
prestação de serviços................................... 8.441 5.239

8.441 5.239
Durante o exercício de 2019, a Companhia avaliou seus estoques e enten-
deu não haver necessidade de constituição de provisão para perdas para
redução ao valor recuperável ou obsolescência.
8 Tributos a recuperar 31/12/2019 31/12/2018
Co4ns a compensar (a) ............................... 4.801 2.706
PIS a compensar (a) .................................... 1.042 587
Outros.......................................................... 11 -

5.854 3.293
(a) Os créditos a compensar de PIS e Co4ns são relativos às compras de
materiais e serviços aplicados na prestação de serviços e na construção do
ativo 4nanceiro. Os valores relativos à construção do ativo 4nanceiro são
compensados na proporção do recebimento do ativo 4nanceiro. A Com-
panhia, com base em análises e projeções orçamentárias, não prevê riscos
de não realização dos créditos tributários no decorrer de suas operações.
9 Imobilizado e intangível
Imobilizado 31/12/2019 31/12/2018
Custo
Veículos (a) ................................................. 3.122 1.584
Benfeitoria em imóveis de terceiros ........... 1.111 958
Móveis e utensílios ..................................... 423 381
Equipamentos de informática ..................... 380 275

5.036 3.198
Depreciação acumulada .............................. (1.546) (769)

3.490 2.429
Intangível 31/12/2019 31/12/2018
Custo
Projetos e estudos........................................ 10.823 10.146
Software ...................................................... 86 86

10.909 10.232
Amortização acumulada.............................. (1.344) (812)

9.565 9.420
A seguir, segue a movimentação do ativo imobilizado e intangível nos
exercícios sociais comparados:
Imobilizado 31/12/ 31/12/
Custo 2018 Adições Baixas 2019
Veículos (a) ........................................ 1.584 1.538 - 3.122
Benfeitoria em imóveis de terceiros .. 958 153 - 1.111
Móveis e utensílios ............................ 381 42 - 423
Equipamentos de informática ............ 275 105 - 380
Subtotal ............................................ 3.198 1.838 - 5.036

31/12/ 31/12/
Depreciação 2018 Adições Baixas 2019
Veículos (a) ........................................ (350) (460) - (810)
Benfeitoria em imóveis de terceiros .. (274) (202) - (476)
Móveis e utensílios ............................ (58) (49) - (107)
Equipamentos de informática ............ (87) (66) - (153)
Subtotal ............................................. (769) (777) - (1.546)
Total imobilizado líquido ................ 2.429 1.061 - 3.490

31/12/ 31/12/
Custo 2017 Adições Baixas 2018
Veículos (a) ........................................ 1.312 272 - 1.584
Benfeitoria em imóveis de terceiros .. 921 37 - 958
Móveis e utensílios ............................ 201 180 - 381
Equipamentos de informática ............ 240 35 - 275
Subtotal ............................................ 2.674 524 - 3.198

31/12/ 31/12/
Depreciação 2017 Adições Baixas 2018
Veículos (a) (51) (299) - (350)
Benfeitoria em imóveis de terceiros (85) (189) - (274)
Móveis e utensílios (15) (43) - (58)
Equipamentos de informática (35) (52) - (87)
Subtotal (186) (583) - (769)
Total imobilizado líquido 2.488 (59) - 2.429
Intangível 31/12/ 31/12/
Custo 2018 Adições Baixas 2019
Projetos e estudos (b) 10.146 677 - 10.823
Software 86 - - 86
Subtotal 10.232 677 - 10.909
Amortização
Projetos e estudos (b) (784) (514) -(1.298)
Software (28) (18) - (46)
Subtotal (812) (532) -(1.344)
Total intangível líquido 9.420 145 - 9.565

31/12/ 31/12/
Custo 2017 Adições Baixas 2018
Projetos e estudos (b) 9.899 247 - 10.146
Software 86 - - 86
Subtotal 9.985 247 - 10.232
Amortização
Projetos e estudos (b) (289) (495) - (784)
Software (11) (17) - (28)
Subtotal (300) (512) - (812)
Total intangível líquido 9.685 (265) - 9.420
(a) Os veículos utilizados na operação da Companhia são dados em ga-
rantia no 4nanciamento - Finame. (b) Para atender aos objetivos do edital
de licitação PBH SMOBI nº 005/2016 e do plano de operacionalização da
concessionária, a Companhia incorreu em gastos relacionados a estudos
e projetos, sendo os principais referentes a: • Estudos sobre o parque de
Iluminação Pública de BH realizados pela Empresa Brasileira de Projetos
(EBP). • Estudos relacionados ao objeto da concessão à PBHAtivos S.A.
referentes ao parque exclusivo para Iluminação Pública de BH. • Rea-
lização do Cadastro Georreferenciado do parque de Iluminação Pública
de BH. • Confecção do Plano de Transição e Estratégico apresentado ao
Poder Concedente para aprovação. • Realização do Mapeamento da Rede
Exclusiva de Iluminação Pública. • A amortização dos projetos e estudos
iniciou em junho de 2017, mediante a ordem de serviço da concessão, e
ocorrerá no prazo de 20 (vinte) anos, mesmo prazo da concessão.
10 Empréstimos e Znanciamentos 31/12/2019 31/12/2018
Finame (a) ................................................... 786 1.026
Cédula de Crédito Bancário - CCB (b) ....... 30.045 1

30.831 1.027
Curto prazo.................................................. 312 261
Longo prazo ................................................ 30.519 766
(a) O Finame é referente ao 4nanciamento de veículos utilizados na ope-
ração da Companhia, em que estes são a garantia do 4nanciamento. Os
contratos do Finame ativos não contêm cláusulas restritivas (covenant). A
correção dos contratos de 4nanciamentos é realizada em parte pela TJLP,
acrescida de 4,30% a.a. e parte por Selic acrescido de 4,54% a.a. (b) O
CCB é referente ao 4nanciamento de longo prazo 4rmado com o ING
Bank N.V. para utilização dos recursos em investimentos e despesas da
Companhia. O 4nanciamento foi estruturado na modalidade e Project Fi-
nance Non Recourse e as condições e garantias seguem os padrões usuais
a esse tipo de operação. Os covenants aplicáveis serão exigíveis após con-
cluído o período de modernização. A correção do contrato é realizada pela
variação do CDI acrescida de 3,25% a.a. A movimentação sumária dos
empréstimos e 4nanciamentos está demonstrada a seguir:

31/12/2019 31/12/2018
Saldo inicial ..................................................... 1.027 -
Captações - Principal ........................................ 30.000 1.144
Amortizações - Principal................................... (264) (147)
Juros incorridos................................................. 1.779 106
Juros pagos........................................................ (1.711) (76)
Saldo Znal ....................................................... 30.831 1.027
As parcelas de longo prazo possuem o seguinte vencimento:
Ano de vencimento 31/12/2019 31/12/2018
2020................................................................... - 260
2021................................................................... 8.603 260
2022................................................................... 10.240 236
2023................................................................... 10.010 10
2024................................................................... 1.666 -

30.519 766

11 Fornecedores e outras contas a pagar 31/12/2019 31/12/2018
Fornecedores e outras contas a pagar.................. 19.873 16.247
Fornecedores - Partes relacionadas (Nota 13) .... 524 732

20.397 16.979
Faixa de vencimento: 31/12/2019 31/12/2018
A vencer em até 30 dias ...................................... 5.432 4.229
A vencer de 31 a 60 dias ..................................... 7.558 1.607
A vencer de 61 a 90 dias ..................................... 6.594 4.799
A vencer a mais de 90 dias.................................. 813 6.344

20.397 16.979
AAdministração avaliou e constatou que não existiu a necessidade de re-
alização de Ajuste a Valor Presente (AVP) sobre os valores que compõe
o saldo de fornecedores. Em 31 de dezembro de 2019, o montante de R$
4.089 foi cedido pelos fornecedores a instituições 4nanceiras, na modalida-
de de “risco sacado”, com a anuência da Companhia. Em 31 de dezembro
de 2018, o montante foi de R$ 1.215.
12 Obrigações tributárias e trabalhistas 31/12/2019 31/12/2018
Salários a pagar ................................................... 464 283
INSS a pagar ....................................................... 259 171
FGTS a pagar ...................................................... 62 41
Provisão de férias................................................ 712 385
Outros.................................................................. 7 -
Total das obrigações trabalhistas .................... 1.504 880
Co4ns a recolher ................................................. 5.383 2.858
PIS a recolher...................................................... 1.168 620
Impostos retidos a recolher ................................. 164 138
Imposto de renda e contribuição social
a recolher............................................................. - 86
Total das obrigações tributárias ..................... 6.715 3.702
Total obrigações trabalhistas e tributárias .... 8.219 4.582
13 Contas a pagar - Partes relacionadas -O saldo que a Companhia man-
tém em suas demonstrações 4nanceiras referente às transações com partes
relacionadas no 4nal dos exercícios comparados foram de: a. Os saldos em
aberto no Znal dos exercícios são compostos por
Passivo circulante 31/12/2019 31/12/2018
Fornecedores
Construtora REMO Ltda. (i) ............................... 220 732
Selt Engenharia Ltda. (ii) .................................... 304 -

524 732
Partes relacionadas
Construtora Barbosa Mello S.A. (iii).................. 39 46
(i) Os valores são referentes à prestação dos serviços de manutenção do
parque convencional e execução de obras de expansões da rede de ilumi-
nação pública. (ii) Os valores são referentes à prestação de serviços de
instalações elétricas em obras de iluminação pública de destaque. (iii) Os
valores são referentes ao compartilhamento de gastos com despesas de pes-
soal relativo às áreas de Administração de Pessoal, Contábil, Financeiro e
Tecnologia da Informação; alimentação e de gastos gerais administrativos.
b. Os valores a custo e despesa são compostos por
Resultado 31/12/2019 31/12/2018
Custo dos serviços prestados com partes
relacionadas ...................................................... 3.770 4.537
Construtora REMO Ltda..................................... 3.391 4.470
Selt Engenharia Ltda........................................... 379 67
Despesas gerais e administrativas com
partes relacionadas .......................................... 498 550
Construtora Barbosa de Mello S.A. .................... 498 550
Total ................................................................... 4.268 5.087
Remuneração do pessoal-chave daAdministração -ACompanhia pagou
aos administradores a título de pró-labore a quantia de R$ 1.168 em 2019
(R$ 1.176 em 2018). 14 Patrimônio líquido - a. Capital social - O capital
social totalmente integralizado até 31 de dezembro de 2019 e 2018, totali-
zando R$ 50.000, representado por 50.000.000 ações ordinárias com valor
nominal de R$ 1 cada. A composição acionária da Companhia em 31 de
dezembro de 2019 está representada conforme abaixo indicada:
Acionistas Ações ordinárias Participações %
BMPI Infra S.A.............................. 195.000.000 39,00 %
Construtora Remo Ltda.................. 154.950.000 30,99 %
Selt Engenharia Ltda...................... 99.950.000 19,99 %
Construtora Barbosa Mello S.A..... 50.100.000 10,02 %
Total .............................................. 500.000.000 100,00%
b. Distribuição de lucros - A distribuição de lucros obedecerá às destina-
ções de seu estatuto social, o qual contém as destinações de: • 5% para re-
serva legal, limitados a 20% do capital social. • 25% a título de dividendos
mínimos obrigatórios. No exercício social de 2019, não foram distribuídos
dividendos devido ao prejuízo apurado no resultado.
15 Receita operacional líquida 31/12/2019 31/12/2018
Receita de operação e manutenção ..................... 21.020 17.126
Receita do ativo 4nanceiro da concessão............ 62.186 53.957
(-) Co4ns ............................................................. (6.011) (5.136)
(-) PIS.................................................................. (1.305) (1.115)
(-) Desconto incondicional (i) ............................ (4.056) (3.499)

71.834 61.333
(i) Desconto concedido conforme Lei n° 9.145/2006 da Prefeitura
Municipal de Belo Horizonte.
16 Custos e despesas gerais e administrativas

31/12/2019 31/12/2018
Materiais ............................................................. (34.655) (35.611)
Serviços contratados ........................................... (17.236) (13.210)
Mão de obra e encargos ...................................... (12.709) (8.688)
Equipamentos (manutenção e locação)............... (2.688) (1.558)
Depreciação e amortização ................................. (1.195) (998)
Seguros................................................................ (764) (851)
Aluguéis e condomínio ....................................... (537) (524)
Despesas vinculadas à concessão........................ (110) (131)
Outros.................................................................. (842) (671)
Total de custos e despesas gerais
e administrativas ............................................... (70.736) (62.242)
Custo dos serviços prestados .............................. (64.877) (56.180)
Despesas gerais e administrativas....................... (5.859) (6.062)
17 Resultado Znanceiro líquido 31/12/2019 31/12/2018
Receitas Znanceiras
Rendimento de aplicação 4nanceira ................... 844 1.526
Variação monetária.............................................. 44 26
Outras.................................................................. 1 206
Total de receitas 4nanceiras ................................ 889 1.758
Despesas Znanceiras
Tarifas bancárias ................................................. (2.252) (104)
Juros s/ empréstimos e 4nanciamentos ............... (1.779) (106)
Juros passivos...................................................... (31) (11)
IOF ...................................................................... (581) (2)
Total de despesas 4nanceiras .............................. (4.643) (222)
Resultado Znanceiro líquido ........................... (3.754) 1.536
18 Outras receitas e despesas 31/12/2019 31/12/2018
Outras receitas
Indenizações contratuais ..................................... 2.355 -
Vinculada à concessão ........................................ 834 889
Outras.................................................................. 15 4
Total de outras receitas........................................ 3.204 893
Outras despesas
Obrigações contratuais........................................ (213) (223)
Total de outras despesas...................................... (213) (223)
Resultado de outras receitas e despesas ......... 2.991 670
19 Imposto de renda e contribuição social diferidos -O imposto de renda
e a contribuição social são registrados nas demonstrações 4nanceiras com
base na receita reconhecida e nos custos e despesas incorridos pelo regime
de competência. A seguir, a reconciliação dos montantes de imposto de
renda e contribuição social apurados em 31 de dezembro de 2019 e 2018:

31/12/2019 31/12/2018
Resultado antes do imposto de renda
e contribuição social ......................................... (98) 1.116
Alíquota IR/CS nominal % ................................. 34% 34%
Imposto de renda e contribuição social nominal. 33 (380)
Adições temporárias............................................ 3 -
Adições permanentes .......................................... - (11)
Resultado diferido............................................... (458) -
Prejuízo 4scal do exercício ................................. 482 -
Compensação de prejuízos 4scais de
períodos anteriores .............................................. - 48
Outros.................................................................. (34) (22)
Imposto de renda e contribuição social
no resultado do exercício ................................. 26 (365)
Alíquota IR/CS efetiva % ................................... 26,53% 32,71%
Imposto de renda e contribuição social correntes - (86)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 26 (279)

A origem dos créditos tributários de imposto de renda e contribuição social
diferidos é de prejuízo 4scal e base negativa da contribuição social. A se-
guir, a movimentação do imposto de renda e contribuição social diferidos
nos exercícios comparados: Saldo em 31 de dezembro

Saldo Reco-
líquido nheci- Ativo Passivo
em 1º mento no Valor Zscal Zscal

2019 janeiro resultado líquido diferido diferido
Resultado diferido (i) ........ (231) (458) (689) - (689)
Prejuízo 4scal a compensar 541 482 1.023 1.023 -
Adições temporárias.......... - 3 3 3 -
Impostos (ativos) passivos
antes da compensação .... 310 26 337 1.026 (689)
Compensação de imposto . - - - - -
Imposto líquido ativo
(passivo) .......................... 310 26 337 1.026 (689)

Saldo em 31 de dezembro
Saldo Reco-
líquido nheci- Ativo Passivo
em 1º mento no Valor Zscal Zscal

2018 janeiro resultado líquido diferido diferido
Resultado diferido (i) ........ (3) (228) (231) - (231)
Prejuízo 4scal a compensar 589 (48) 541 541 -
Impostos (ativos) passivos
antes da compensação .... 586 (276) 310 541 (231)
Compensação de imposto . - - - - -
Imposto líquido ativo
(passivo) .......................... 586 (276) 310 541 (231)
(i) O resultado diferido é resultante das receitas não recebidas do Poder
Concedente. Previsão de realização dos créditos tributários de imposto de
renda e contribuição social diferidos: Imposto Contribu-

de renda ição social Total
2020............................................................ 754 272 1.026

Total .......................................................... 754 272 1.026
20 Gestão de riscos e instrumentos Znanceiros - a. Gestão de riscos
Znanceiros - Fatores de risco Znanceiro - As atividades da Companhia
a expõem aos riscos 4nanceiros: (i) risco de mercado (de taxa de juros);
e (ii) risco de liquidez. A gestão de risco da Companhia concentra-se na
imprevisibilidade dos mercados 4nanceiros e busca minimizar potenciais
efeitos adversos no desempenho 4nanceiro. A gestão de risco é realizada
pela Diretoria da Companhia, sendo as políticas obrigatoriamente aprova-
das pelos acionistas. b. Risco de mercado - A Companhia está exposta
a riscos de mercado decorrentes das atividades de seus negócios. Esses
riscos de mercado envolvem principalmente a possibilidade de mudanças
nas taxas de juros. (i) Risco de taxa de juros - O risco de taxa de ju-
ros da Companhia decorre de aplicações 4nanceiras. A Administração da
Companhia tem como política manter os indexadores de suas exposições
às taxas de juros ativas e passivas atrelados a taxas pós-4xadas. (ii) Análise
de sensibilidade - A Companhia está exposta a riscos normais de mercado
em decorrência de mudanças nas taxas de juros e índices de correção mo-
netária, sendo os principais instrumentos 4nanceiros atrelados a tais índices
demonstrados abaixo:
Indexador Ativos Znanceiros Passivos Znanceiros
CDI............................. Aplicações 4nanceiras -
CDI e TJLP ................ - Empréstimos e

4nanciamentos
A Companhia realizou análise de sensibilidade para os instrumentos 4nan-
ceiros expostos à variação de taxas de juros e indicadores 4nanceiros. A
análise de sensibilidade foi desenvolvida considerando a exposição à va-
riação dos indexadores dos ativos e passivos 4nanceiros, levando em con-
sideração a exposição líquida desses instrumentos 4nanceiros mantidos em
31 de dezembro de 2019, como se os referidos saldos estivessem em aberto
durante todo o exercício de 2020, conforme detalhado abaixo: Ativo 4nan-
ceiro exposto líquido e passivo 4nanceiro exposto líquido: considerou-se a
variação entre a taxa estimada para o ano de 2020 (“cenário provável”) e
a taxa efetiva veri4cada no ano de 2019, multiplicada pelo saldo exposto
líquido em 31 de dezembro de 2019 para calcular o efeito 4nanceiro, caso o
cenário provável se materializasse no ano de 2019. Para as estimativas dos
efeitos, considerou-se uma redução para o ativo 4nanceiro e um aumento
para o passivo 4nanceiro na taxa estimada para 2020 em 25% no cenário I
e 50% no cenário II. Taxa Taxa

efetiva anual Variação
em 31/12/ estimada entre

Indicadores: Ativo Passivo 2019 p/ 2020 taxas Efeito
Cenário provável
CDI............... 11.484 - 5,89% 4,25% (1,64%) (118)
CDI + 3,25% -(30.045) 9,20% 7,50% (1,70%) 511
TJLP............. - (786) 5,57% 4,25% (0,24%) 2
Cenário I
CDI............... 11.484 - 5,89% 5,31% (0,58%) (67)
CDI+ 3,25%. - (30.045) 9,20% 9,38% 0,18% (54)
TJLP............. - (786) 5,57% 5,31% 0,30% (2)
Cenário II
CDI............... 11.484 - 5,89% 6,38% 0,49% 56
CDI+ 3,25%. - (30.045) 9,20% 11,25% 2,05% (616)
TJLP............. - (786) 5,57% 6,38% 0,81% (6)
Risco de liquidez - A gestão prudente do risco de liquidez implica manter
caixa, títulos e valores mobiliários su4cientes, disponibilidades de captação
por meio de linhas de crédito compromissadas e capacidade de liquidar
posições de mercado. A Administração monitora o nível de liquidez da
Companhia, considerando o huxo de caixa esperado e em contrapartida às
linhas de crédito não utilizadas, caixa e equivalentes de caixa. A tabela a
seguir analisa os passivos 4nanceiros da Companhia, por faixas de venci-
mento, correspondentes ao período remanescente entre a data do balanço
patrimonial e a data contratual do vencimento. Os valores divulgados na
tabela são os huxos de caixa não descontados contratados.

Em De De Acima
Valor até 1 a 2 a de

contábil Total 1 ano 2 anos 3 anos 3 anos
Em 31 de de-
zembro de 2018
Contas a pagar
aos fornecedores 16.979 (16.979) (16.979) - - -
Empréstimos e
4nanciamentos 781 (1.210) (337) (317) (296) (260)
Demais contas
a pagar 46 (46) (46) - - -
Em 31 de de-
zembro de 2019
Contas a pagar aos
fornecedores 20.397 (20.397) (20.397) - - -
Empréstimos e
4nanciamentos 30.831 (36.948) (2.548) (10.636) (11.549) (12.215)
Demais contas
a pagar 39 (39) - - -
AAdministração da Companhia não considera relevante sua exposição aos
riscos acima e, portanto, não apresenta o quadro demonstrativo da aná-
lise de sensibilidade. c. ClassiZcação dos instrumentos Znanceiros - A
Companhia opera com diversos instrumentos 4nanceiros, com destaque
para aplicações 4nanceiras, contas a receber de clientes, contas a pagar aos
fornecedores e empréstimos e 4nanciamentos. AAdministração determina
a classi4cação de seus instrumentos 4nanceiros no reconhecimento inicial,
de acordo com a 4nalidade. Em 31 de dezembro de 2019 e 2018, a classi-
4cação dos instrumentos 4nanceiros, por categoria, pode ser resumida de
acordo com a tabela a seguir:

ClassiZcação 31/12/ 31/12/
CPC 48 2019 2018

Ativos Znanceiros
Caixa e equivalentes de caixa .... Custo amortizado 11.698 11.288
Títulos e valores mobiliários...... Custo amortizado - 3.559
Contas a receber de clientes....... Custo amortizado 2.057 1.518
Ativo 4nanceiro da concessão ... Custo amortizado 65.955 34.076
Outros contas a receber.............. Custo amortizado 617 288
Passivos Znanceiros
Contas a pagar aos fornecedores
e outras contas a pagar ............... Custo amortizado 20.397 16.979
Empréstimos e 4nanciamentos .. Custo amortizado 30.831 1.027
Demais contas a pagar ............... Custo amortizado 10 273

d. Estimativa do valor justo - Pressupõe-se que os saldos das contas a
receber de clientes e contas a pagar aos fornecedores pelo valor contábil
estejam próximos de seus valores justos. Atualmente a Companhia não
possui instrumentos 4nanceiros contabilizados ao valor justo, todos os

seus instrumentos 4nanceiros são mensurados pelo custo amortizado. e.
Gestão de capital - O objetivo da Companhia ao administrar seu capital
é o de salvaguardar a capacidade de continuidade da Companhia para ofe-
recer retorno aos sócios e benefícios às outras partes interessadas, além
de manter uma estrutura de capital ideal para reduzir esse custo. f. Risco
de crédito - Refere-se ao risco de uma contraparte não cumprir com suas
obrigações contratuais, levando a Companhia a incorrer em perdas 4nan-
ceiras. ACompanhia adota a política de apenas negociar com contrapartes
que possuam capacidade de crédito e obter garantias su4cientes, quando
apropriado, como meio de mitigar o risco de perda 4nanceira por motivo
de inadimplência. 21 Compromissos assumidos - A Companhia possui
contrato de longo prazo da concessão administrativa para prestação dos
serviços de iluminação pública no Município de Belo Horizonte, incluídos
o desenvolvimento, modernização, ampliação, e4cientização energética,
operação e manutenção da Rede Municipal de Iluminação Pública confor-
me Contrato de Concessão nºAJ 016/2016.
22 Cobertura de seguros - A Companhia adota uma política de seguros
que considera, principalmente, a concentração de riscos e sua relevância,
contratados por montantes considerados su4cientes pela Administração,
levando-se em consideração a natureza de suas atividades e a orientação
de seus consultores de seguros.
Riscos Vencimento Importância

das apólices segurada
Seguro garantia da concessão ................... 07/07/2020 76.603
Riscos nomeados - Bens ao ar livre .......... 11/04/2020 20.000
Risco de engenharia .................................. 12/01/2021 11.800
Seguro empresarial.................................... 12/01/2021 8.000
Responsabilidade civil padronizada.......... 12/01/2021 10.000
Riscos nomeados - Galpão luminárias ...... 12/01/2021 6.000
23 Eventos subsequentes - Em 14 de janeiro de 2020, o Poder Conce-
dente emitiu o termo de aceite referente ao cumprimento pela Companhia
do 3º marco de modernização e e4cientização do parque de Iluminação
Pública de Belo Horizonte. Como consequência, a Companhia recebeu
em 24 de janeiro de 2020 o aporte público no valor de aproximadamente
R$ 22 milhões, em razão do referido cumprimento contratual, reduzindo
assim o saldo do ativo 4nanceiro da concessão.

Marcelo Mariano Bruzzi Renato Ronsini
Diretor-Presidente Diretor-Administrativo 4nanceiro
Farley Vasconcelos Botelho - Contador CRCMG 84.315/O-8

Relatório dos auditores independentes sobre
as demonstrações Znanceiras

Aos diretores da BH Iluminação Pública S.A.
Belo Horizonte - Minas Gerais
Opinião - Examinamos as demonstrações 4nanceiras da BH Iluminação
Pública S.A. (“Companhia” ou “BHIP”), que compreendem o balanço
patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e as respectivas demonstrações
do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líqui-
do e dos huxos de caixa para o exercício 4ndo nessa data, bem como as
correspondentes notas explicativas, compreendendo as políticas contábeis
signi4cativas e outras informações elucidativas. Em nossa opinião, as de-
monstrações 4nanceiras acima referidas apresentam adequadamente, em
todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 4nanceira da BH
Iluminação Pública S.A. em 31 de dezembro de 2019, o desempenho de
suas operações e os seus huxos de caixa para o exercício 4ndo nessa data,
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opi-
nião - Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras
e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade
com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabi-
lidades dos auditores pela auditoria das demonstrações 4nanceiras”. So-
mos independentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios
éticos relevantes previstos no Código de Ética Pro4ssional do Contador e
nas normas pro4ssionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilida-
de, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com
essas normas.Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é su4ciente
e apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras informações que
acompanham as demonstrações Znanceiras e o relatório dos auditores
- A Administração da Companhia é responsável por essas outras infor-
mações que compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião
sobre as demonstrações 4nanceiras não abrange o Relatório da Adminis-
tração e não expressamos nenhuma forma de conclusão de auditoria sobre
esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações 4nanceiras,
nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fa-
zê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente
com as demonstrações 4nanceiras ou com nosso conhecimento obtido na
auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma relevante.
Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevan-
te no Relatório daAdministração, somos requeridos a comunicar esse fato.
Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades daAdministração pelas demonstrações Znanceiras
- AAdministração é responsável pela elaboração e adequada apresentação
das demonstrações 4nanceiras de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como
necessários para permitir a elaboração de demonstrações 4nanceiras
livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude
ou erro. Na elaboração das demonstrações 4nanceiras, a Administração
é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados
com a sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na
elaboração das demonstrações 4nanceiras, a não ser que a Administração
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Responsabilidades dos auditores pela auditoria das demonstrações
Znanceiras - Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as
demonstrações 4nanceiras, tomadas em conjunto, estão livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir
relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um
alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções
podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes
quando, individualmente ou em conjunto, possam inhuenciar, dentro de
uma perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas
com base nas referidas demonstrações 4nanceiras. Como parte da auditoria
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria,
exercemos julgamento pro4ssional e mantemos ceticismo pro4ssional ao
longo da auditoria. Além disso: – Identi4camos e avaliamos os riscos de
distorção relevante nas demonstrações 4nanceiras, independentemente
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos
de auditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de
auditoria apropriada e su4ciente para fundamentar nossa opinião. O risco
de não detecção de distorção relevante resultante de fraude émaior do que
o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os
controles internos, conluio, falsi4cação, omissão ou representações falsas
intencionais. – Obtemos entendimento dos controles internos relevantes
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados
às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre
a e4cácia dos controles internos da Companhia. – Avaliamos a adequação
das políticas contábeis utilizadas, a razoabilidade das estimativas contábeis
e as respectivas divulgações feitas pela Administração. – Concluímos
sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de
continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria
obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições
que possam levantar dúvida signi4cativa em relação à capacidade de
continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que existe
incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de
auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações 4nanceiras
ou incluir modi4cação em nossa opinião, se as divulgações forem
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em
continuidade operacional. –Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e
o conteúdo das demonstrações 4nanceiras, inclusive as divulgações e se
as demonstrações 4nanceiras representam as correspondentes transações
e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação
adequada. Comunicamo-nos com a Administração a respeito, entre outros
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações
signi4cativas de auditoria, inclusive as eventuais de4ciências signi4cativas
nos controles internos que identi4camos durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 4 de março de 2020
KPMGAuditores Independentes
CRC SP-014428/O-6 F-MG
Poliana Silveira Rodrigues
Contadora CRC MG-089473/O-0
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BETIM I INCORPORACÃO SPE S.A.
CNPJ: 13.668.434/0001-06

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO: Senhores Acionistas,
ABETIM I Incorporação SPE S.A. submete à apreciação dos senhores
o Relatório daAdministração e as Demonstrações Financeiras relativas

ao exercício (ndo em 31 Dezembro de 2019. AAdministração da BE-
TIM I Incorporação agradece aos acionistas, colaboradores, clientes,
fornecedores e as instituições (nanceiras pelo apoio e con(ança.

Balanços Patrimoniais Levantados em 31 de Dezembro de 2019 e de 2018 - Valores expressos em milhares de reais - R$

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido para os Exercícios Findos Em 31 de Dezembro de 2019 e de 2018
Valores expressos em milhares de reais - R$

Demonstração dos Resultados
para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2019 e de 2018

Valores expressos em milhares de reais - R$

DIRETORIA

Sérgio Fischer Teixeira de Souza
Felipe Enck Gonçalves
Hermínio Pinto de Sousa
Rogerio Pinto de Sousa

José Roberto Diniz Santos
Gestor Executivo de Controladoria

Simoni Regina de Carvalho Pereira
Contadora responsável - CRC-MG 064063/O-1

Demonstração dos Fluxos de Caixa Para os Exercícios Findos em
31 de Dezembro de 2019 e de 2018 - Método Indireto
Valores expressos em milhares de reais - R$

Ativo 31/12/19 31/12/18
Ativo circulante
Caixa e equivalentes de caixa 20 6
Títulos e valores mobiliários 66 483
Contas a receber 1.938 2.932
Estoques 27.847 15.776
Outros 133 2
Total do ativo circulante 30.004 19.199

Ativo não circulante
Estoques 81.738 79.935
Contas a receber 2.616 2.071
Total do ativo realizável a longo prazo 84.354 82.006
Imobilizado e intangível - -
Total do ativo não circulante 84.354 82.006

Total do ativo 114.358 101.205

Reservas de lucro
Capital
social
Adiantamento para futuro

aumento de capital Legal
Retenção de
lucros

Lucros (prejuízos)
acumulados Total

SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 84.326 9.922 - - (196) 94.052
Aportes de acionistas 4.436 4.436
Lucro do exercício - - - - 1.177 1.177
Destinação do lucro do exercício: - - - - - -
Constituição de reserva legal - - 59 - (59) -
Constituição de reserva de retenção de lucros - - - 922 (922) -
SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2018 84.326 14.358 59 922 - 99.665
Aportes de acionistas - 11.183 - - - 11.183
Lucro do exercício - - - - 1.852 1.852
Destinação do lucro do exercício:
Constituição de reserva legal - - 93 - (93) -
Constituição de reserva de retenção de lucros - - - 1.759 (1.759) -
SALDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 84.326 25.541 152 2.681 - 112.700

2019 2018
Receita operacional líquida 6.329 9.922
Custo das mercadorias vendidas (4.240) (8.413)
Lucro bruto 2.089 1.509
Receitas (despesas) operacionais
Despesas comerciais (1) -
Despesas gerais e administrativas (54) (23)
Outras despesas operacionais - (30)
Lucro operacional antes do resultado
 nanceiro 2.034 1.456
Resultado (nanceiro
Encargos (nanceiros (10) (5)
Receitas (nanceiras 10 32
Lucro antes do imposto de renda e da
contribuição social 2.034 1.483
Imposto de renda e contribuição social
Corrente (214) (153)
Diferido 32 (153)

(182) (306)
Lucro do exercício 1.852 1.177

2019 2018
Fluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro do exercício 1.852 1.177
Ajustes para reconciliar o lucro com o caixa líquido
gerado pelas (utilizado nas) atividades operacionais:
Resultado (nanceiro - (27)
Impostos diferidos (69) 335

1.783 1.485
(Aumento) redução nos ativos operacionais:
Contas a receber 450 (5.004)
Estoque (13.874) (1.363)
Outros ativos (131) -

Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Salários, encargos sociais e benefícios (15) 43
Impostos e contribuições a recolher 7 136
Outros passivos 185 952

Caixa líquido (utilizado nas) gerado pelas atividades
operacionais (11.595) (3.751)
Fluxo de caixa das atividades de investimento
Aumento em títulos e valores mobiliários (5.679) (5.224)
Redução em títulos e valores mobiliários 6.105 4.772
Caixa líquido gerado pelas (utilizado nas)
atividades de investimento 426 (452)

Fluxo de caixa das atividades de (nanciamento
Adiantamento para futuro aumento de capital 11.183 4.205
Caixa líquido utilizado nas atividades de
(nanciamento 11.183 4.205
Aumento do saldo de caixa e equivalentes de caixa 14 2
Caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 6 4
No (m do exercício 20 6
Aumento (redução) do saldo de caixa e equivalentes
de caixa 14 2

Passivo e patrimônio líquido 31/12/19 31/12/18
Passivo circulante
Fornecedores 591 1.012
Salários, encargos sociais e benefícios 34 49
Impostos e contribuições a recolher 152 145
Impostos diferidos 116 195
Outros 615 -
Total do passivo circulante 1.508 1.401
Passivo não circulante
Impostos diferidos 150 140
Total do passivo não circulante 150 140
Total do passivo 1.658 1.541
Patrimônio líquido
Capital social 84.326 84.326
Adiantamento para futuro aumento de capital 25.541 14.358
Reservas de lucro 2.833 980
Total do patrimônio líquido 112.700 99.664
Total do passivo e do patrimônio líquido 114.358 101.205

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOCAIÚVA/MG
Torna público a REVOGAÇÃO dos processos 034/2020 PP 021/2020 (uniformes), 035/
2020 PP 022/2020 (mobiliário escolar), 036/2020 PP 023/2020 (ambulâncias e minivans) e
037/2020 PP 024/2020 (lubrificantes). Os referidos processos ficam REVOGADOS, com

baseno interessepúblicoemmedidapreventivacontraapandemiaCOVID-19,sendoautuados
novos processos como pregão eletrônico. – Marisa de Souza Alves – Prefeita Municipal.
Aviso de Licitação. Extrato do Edital 029/2020, Pregão Eletrônico 027/2020. Processo
054/2020. Objeto: SRP para aquisições parceladas de material de construção em geral.
Acolhimento das propostas: 07/04/2020 a partir das 08:00 horas até 24/04/2020 às 08:29
horas. Início da sessão de disputa de preços: 24/04/2020 às 08:30. Local: https://

www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital disponível nos sites: https://
www.portaldecompraspublicas.com.br e https://www.prefeituradebocaiuva.com.br. Setor de
Licitações: (38)3251-2375. Rodrigo N. Rabelo. Pregoeiro.
Aviso de Licitação. Extrato do Edital 030/2020, Pregão Eletrônico 028/2020. Processo
055/2020. Objeto: SRP para aquisições parceladas de uniformes, mochilas, bolsas, bonés,
chapéus e bandeiras de identificação. Acolhimento das propostas: 07/04/2020 a partir das

08:00 horas até 27/04/2020 às 08:29 horas. Início da sessão de disputa de preços: 27/04/2020
às 08:30. Local: https://www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital disponível nos sites:
https://www.portaldecompraspublicas.com.br e https://www.prefeituradebocaiuva.com.br.
Setor de Licitações: (38)3251-2375. Rodrigo N. Rabelo. Pregoeiro.
Aviso de Licitação. Extrato do Edital 031/2020, Pregão Eletrônico 029/2020. Processo
056/2020.Objeto: SRP para aquisições parceladas de lubrificantes, graxas, aditivos, adesivos,

material de borracharia e derivados de petróleo. Acolhimento das propostas: 07/04/2020 a
partir das 08:00 horas até 28/04/2020 às 08:29 horas. Início da sessão de disputa de preços:
28/04/2020 às 08:30. Local: https://www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital disponível
nos sites: https://www.portaldecompraspublicas.com.br e https://
www.prefeituradebocaiuva.com.br. Setor de Licitações: (38)3251-2375. Rodrigo N. Rabelo.
Pregoeiro.

Aviso de Licitação. Extrato do Edital 032/2020, Pregão Eletrônico 030/2020. Processo
057/2020. Objeto: SRP para aquisições parceladas de veículos automotor novos, zero km
(ambulâncias de pequeno porte e minivans de 7 lugares). Acolhimento das propostas: 07/
04/2020 a partir das 08:00 horas até 28/04/2020 às 14:29 horas. Início da sessão de disputa
de preços: 28/04/2020 às 14:30. Local: https://www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital
disponível nos sites: https://www.portaldecompraspublicas.com.br e https://

www.prefeituradebocaiuva.com.br. Setor de Licitações: (38)3251-2375. Rodrigo N. Rabelo.
Pregoeiro.
Aviso de Licitação. Extrato do Edital 033/2020, Pregão Eletrônico 031/2020. Processo
058/2020. Objeto: SRP para aquisições parceladas de mobiliário escolar. Acolhimento das
propostas: 07/04/2020 a partir das 08:00 horas até 29/04/2020 às 08:29 horas. Início da
sessão de disputa de preços: 29/04/2020 às 08:30. Local: https://

www.portaldecompraspublicas.com.br. Edital disponível nos sites: https://
www.portaldecompraspublicas.com.br e https://www.prefeituradebocaiuva.com.br. Setor de
Licitações: (38)3251-2375. Rodrigo N. Rabelo. Pregoeiro.

DIRECIONAL ENGENHARIA S.A.

CNPJ/MF Nº 16.614.075/0001-00 - NIRE: 313.000.258-37
Companhia Aberta

ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
REALIZADA EM 03 DE ABRIL DE 2020

1. DATA, HORA E LOCAL: Aos 03 dias do mês de abril do ano de 2020, às
10h00, na sede social da Direcional Engenharia S/A (“Companhia”), na Rua
dos Otoni, nº 177, Cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais. 2.
CONVOCAÇÃO E PRESENÇAS: Presente a totalidade dos membros do
Conselho de Administração da Companhia, tendo-se veri4cado quórum de
instalação e aprovação, e dispensando-se, portanto, a convocação. 3.
MESA: Sr. Ricardo Ribeiro Valadares Gontijo – Presidente; Sra. Laura
Ribeiro Henriques – Secretária. 4. ORDEM DO DIA: Deliberar sobre as
seguintes matérias: (I) a realização, pela Companhia, da sua 1ª (primeira)
emissão de notas promissórias comerciais, em série única, no montante total
de R$100.000.000,00 (cem milhões de reais) na data de emissão (“Emissão”
e “Notas Promissórias”, respectivamente), nos termos da Instrução CVM nº
566, de 31 de julho de 2015, conforme alterada (“Instrução CVM 566”), para
distribuição pública com esforços restritos de distribuição nos termos da
Instrução CVM nº 476, de 16 de janeiro de 2009, conforme alterada
(“Instrução CVM 476”) e demais leis e regulamentações aplicáveis (“Oferta
Restrita”); (II) a autorização à Diretoria da Companhia, ou aos seus
procuradores, para praticar todos e quaisquer atos necessários e/ou
convenientes à realização da Emissão e/ou da Oferta Restrita; e (III) a
rati4cação de todos e quaisquer atos já praticados pela Diretoria da
Companhia ou seus procuradores para a consecução da Emissão e da Oferta
Restrita. 5. DELIBERAÇÕES: Após exame e discussão das matérias
constantes da ordem do dia, os sócios, por unanimidade de votos, sem
quaisquer restrições e/ou ressalvas, deliberaram o quanto segue: (I) aprovar
a realização da Emissão e da Oferta Restrita, nos termos do artigo 6º da
Instrução CVM 566, as quais terão as seguintes características e condições
principais: (a) Número da Emissão: 1ª (primeira) emissão de notas
promissórias comerciais da Companhia. (b) Valor Total da Emissão:
R$100.000.000,00 (cem milhões de reais), na Data de Emissão (conforme
de4nido abaixo) (“Valor Total da Emissão”). (c) Valor Nominal Unitário:
R$10.000.000,00 (dez milhões de reais), na Data de Emissão (“Valor Nominal
Unitário”). (d) Séries: série única. (e) Quantidade de Notas Promissórias:
serão emitidas 10 (dez) Notas Promissórias. (f) Data de Emissão: será a
data de emissão e da efetiva subscrição e integralização das Notas
Promissórias, conforme previsto nas respectivas cártulas das Notas
Promissórias (“Data de Emissão” e “Cártulas”, respectivamente). (g) Prazo
de Vencimento: em 358 (trezentos e cinquenta e oito) dias contados da Data
de Emissão, ressalvadas as hipóteses de resgate antecipado ou de
vencimento antecipado das Notas Promissórias, nos termos previstos nas
respectivas Cártulas. (h) Forma e Comprovação de Titularidade: as Notas
Promissórias serão emitidas sob a forma cartular, e serão mantidas em
custódia no Custodiante (conforme de4nido abaixo). As Notas Promissórias
circularão por endosso em preto, sem garantia, de mera transferência de
titularidade. Enquanto objeto de depósito na B3, a circulação das Notas
Promissórias se operará pelos registros escriturais efetuados nas contas de
depósito mantidas junto à B3, que endossará, sem garantia, as cártulas das
Notas Promissórias aos credores de4nitivos, por ocasião da extinção do
depósito centralizado, com exceção da extinção das Notas Promissórias
liquidadas por meio da B3. Para todos os 4ns e efeitos, a titularidade das
Notas Promissórias será comprovada pela posse das Cártulas.
Adicionalmente, será reconhecido como comprovante de titularidade extrato
emitido pela B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão – Segmento CETIP UTVM (“B3”)
em nome do respectivo titular da Nota Promissória, para as Notas
Promissórias depositadas eletronicamente na B3. (i) Colocação e
Procedimento de Distribuição: as Notas Promissórias serão objeto da
Oferta Restrita, sob o regime de garantia 4rme de colocação para o Valor
Total da Emissão, a ser intermediada por instituição 4nanceira integrante do
sistema de distribuição de valores mobiliários (“Coordenador Líder”) tendo
como público alvo investidores pro4ssionais, assim de4nidos nos termos do
artigo 9º-A da Instrução CVM nº 539, de 13 de novembro de 2013, conforme
alterada (“Instrução CVM 539” e “Investidores Pro4ssionais”,
respectivamente). Será permitida a procura de, no máximo, 75 (setenta e
cinco) Investidores Pro4ssionais, sendo que as Notas Promissórias deverão
ser subscritas e integralizadas por, no máximo, 50 (cinquenta) Investidores
Pro4ssionais, nos termos da regulamentação em vigor. (j) Depósito para
Distribuição e Negociação: as Notas Promissórias serão depositadas para
(i) distribuição no mercado primário, exclusivamente, por meio do MDA –
Módulo de Distribuição de Ativos (“MDA”), administrado e operacionalizado
pela B3, sendo a distribuição liquidada 4nanceiramente por meio da B3; e (ii)
negociação no mercado secundário, por meio do CETIP21 – Títulos e Valores
Mobiliários (“CETIP21”), administrado e operacionalizado pela B3, sendo as
negociações liquidadas 4nanceiramente por meio da B3. Adicionalmente, as
Notas Promissórias serão depositadas eletronicamente em nome do
respectivo titular na B3, para 4ns de pagamento dos valores devidos pela
Companhia. Observado o disposto no item VIII da deliberação CVM 849 de
31 de março de 2020, as Notas Promissórias somente poderão ser
negociadas no mercado secundário depois de decorridos 90 (noventa) dias
da respectiva subscrição ou aquisição pelo Investidor Pro4ssional, nos
termos dos artigos 13 e 15 da Instrução CVM 476, salvo na hipótese do lote
objeto de garantia 4rme de colocação pelos coordenadores indicados no
momento da subscrição, observados, na negociação subsequente, os limites
e condições previstos nos artigos 2º e 3º da Instrução CVM 476 e, em todos
os casos, observado o cumprimento, pela Companhia, das obrigações
descritas no artigo 17 da Instrução CVM 476, sendo que a negociação das
Notas Promissórias deverá sempre respeitar as disposições legais e
regulamentares aplicáveis. (k) Subscrição e Integralização: as Notas
Promissórias serão subscritas e integralizadas na Data de Emissão, pelo seu
Valor Nominal Unitário, e sua integralização se dará à vista, no ato de
subscrição, em moeda corrente nacional, exclusivamente por meio do MDA,
administrado e operacionalizado pela B3, observado o disposto no artigo 8º
parágrafo 2ª, da Instrução CVM 476. Concomitantemente à liquidação, as
Notas Promissórias serão depositadas eletronicamente em nome do titular no
Sistema de Custódia Eletrônica da B3. Todas as Notas Promissórias serão
subscritas e integralizadas na mesma data. O preço de subscrição poderá ser
acrescido de ágio ou deságio na data de integralização, desde que ofertados
em igualdade de condições aos Investidores Pro4ssionais (conforme abaixo
de4nido). (l) Destinação dos Recursos: os recursos captados por meio da
Emissão serão utilizados para o reper4lamento do endividamento da
Companhia. (m) Vencimento Antecipado: o Agente de Notas (conforme
de4nido abaixo) poderá considerar antecipadamente vencidas as Notas
Promissórias e exigir o seu imediato pagamento, nas hipóteses e condições
a serem previstas nas respectivas Cártulas. A B3 deverá ser comunicada
imediatamente após o vencimento antecipado, por meio de correspondência
doAgente de Notas. (n) Atualização Monetária o Valor Nominal Unitário das
Notas Promissórias não será atualizado monetariamente. (o) Remuneração:
sobre o Valor Nominal Unitário das Notas Promissórias incidirão juros
remuneratórios correspondentes à variação acumulada de 100,00% (cem por
cento) das taxas médias diárias dos DI – Depósitos Inter4nanceiros de um
dia, “over extra-grupo”, expressas na forma percentual ao ano, base 252
(duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, calculadas e divulgadas diariamente
pela B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão, no informativo diário disponível em sua
página na internet (http://www.b3.com.br) (“Taxa DI”), acrescida
exponencialmente de sobretaxa (spread) equivalente a 4,00% (quatro

inteiros por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis
(«Sobretaxa” e, em conjunto com a Taxa DI, “Remuneração”), calculados de
forma exponencial e cumulativa pro rata temporis por dias úteis decorridos,
desde a Data de Emissão até a data de seu efetivo pagamento, considerando
os critérios estabelecidos no “Caderno de Fórmulas Notas Comerciais -
CETIP21” disponibilizado para consulta em sua página na Internet (http://
www.b3.com.br), replicados nas Cártulas, conforme a fórmula a ser prevista
nas respectivas Cártulas. (p) Pagamento do Valor Nominal Unitário e da
Remuneração: o Valor Nominal Unitário e a Remuneração serão
integralmente pagos pela Companhia na data de vencimento das Notas
Promissórias, ressalvadas as hipóteses de resgate antecipado ou de
vencimento antecipado das Notas Promissórias, nos termos previstos nas
respectivas Cártulas. (q) Garantias: as Notas Promissórias não contarão
com quaisquer garantias, sejam 4dejussórias (na forma de aval) ou reais. (r)
Resgate Antecipado Facultativo Total ou parcial: a Companhia poderá,
unilateralmente e a seu exclusivo critério, a qualquer tempo, realizar o
resgate antecipado facultativo de parte ou da totalidade das Notas
Promissórias, com o consequente cancelamento de tais Notas Promissórias,
de acordo com os termos e condições previstos nas respectivas Cártulas e na
Instrução CVM 566 (“Resgate Antecipado Facultativo”). O valor a ser pago
em relação a cada uma das Notas Promissórias objeto do Resgate
Antecipado Facultativo será equivalente ao Valor Nominal Unitário acrescido
(i) da Remuneração, calculada pro rata temporis, desde a Data de Emissão
até a data do efetivo pagamento das Notas Promissórias objeto do Resgate
Antecipado Facultativo; (ii) dos Encargos Moratórios (conforme de4nido
abaixo) devidos e não pagos até a data do efetivo pagamento das Notas
Promissórias objeto do Resgate Antecipado Facultativo, se houver (“Valor do
Resgate Antecipado Facultativo”) e (iii) de prêmio equivalente a 0,10% (dez
centésimos por cento)  at, incidentes sobre o Valor do Resgate Antecipado
Facultativo. A Companhia realizará o Resgate Antecipado Facultativo por
meio de comunicação prévia (1) por escrito à B3, ao Banco Liquidante
(conforme de4nido abaixo) e ao Custodiante, com, no mínimo, 3 (três) Dias
Úteis de antecedência da data do Resgate Antecipado Facultativo; e (2) por
escrito, individualmente, a todos os titulares das Notas Promissórias, com
cópia ao Agente de Notas com, no mínimo, 5 (cinco) Dias Úteis de
antecedência da data do Resgate Antecipado Facultativo (“Comunicação de
Resgate Antecipado Facultativo”). Na hipótese de Resgate Antecipado
Facultativo parcial pela Companhia, será adotado o critério de sorteio para
determinar as Notas Promissórias a serem resgatadas, que será realizado na
sede na Companhia, com base no número de cada Nota Promissória, nos
termos do parágrafo 5º do artigo 5º da Instrução CVM 566, sendo que todas
as etapas desse processo, tais como habilitação, quali4cação, apuração e
validação das Notas Promissórias a serem resgatadas serão realizadas fora
do âmbito da B3. A Companhia será responsável por organizar o sorteio, em
conjunto com o Agente de Notas, e deverá comunicar aos titulares de Notas
Promissórias sobre a realização do sorteio na Comunicação de Resgate
Antecipado Facultativo referida acima. Poderão estar presentes no sorteio os
titulares de Notas Promissórias ou seus mandatários devidamente
constituídos para este 4m; O pagamento das Notas Promissórias resgatadas
antecipadamente, com relação às Notas Promissórias (a) que estejam
depositadas eletronicamente na B3, será realizado em conformidade com os
procedimentos operacionais e normas da B3; e (b) que não estejam
depositadas eletronicamente na B3, será realizado em conformidade com os
procedimentos operacionais do Banco Mandatário. O resgate antecipado
implica a extinção do título, sendo vedada sua manutenção em tesouraria,
conforme disposto no parágrafo 4º, artigo 5°, da Instrução CVM 566. (s)
Encargos Moratórios: ocorrendo impontualidade no pagamento de qualquer
quantia devida aos titulares das Notas Promissórias, sem prejuízo da
Remuneração, os valores em atraso 4carão sujeitos, independentemente de
aviso, noti4cação ou interpelação judicial ou extrajudicial, a (i) multa moratória
convencional, irredutível e de natureza não compensatória de 2% (dois por
cento) sobre o montante devido e não pago; e (ii) juros de mora não
compensatórios calculados desde a data do inadimplemento até a data do
efetivo pagamento, à taxa de 1% (um por cento) ao mês pro rata temporis,
sobre o montante devido e não pago (“Encargos Moratórios”). (t) Local de
Pagamento: os pagamentos referentes às Notas Promissórias, incluindo,
mas não se limitando, ao Valor Nominal Unitário e à Remuneração, serão
efetuados, pela Companhia, em conformidade com os procedimentos
adotados pela B3 quando as Notas Promissórias estiverem depositadas
eletronicamente na B3, ou na sede da Companhia e/ou em conformidade
com os procedimentos do Banco Liquidante, nos casos em que as Notas
Promissórias não estiverem depositadas eletronicamente na B3 (“Local de
Pagamento”). Farão jus ao recebimento de quaisquer valores decorrentes
das Notas Promissórias, os Titulares das Notas Promissórias no Dia Útil
(conforme abaixo de4nido) imediatamente anterior ao pagamento. (u)
Prorrogação de Prazos: Considerar-se-ão automaticamente prorrogadas as
datas de pagamento de qualquer obrigação da Companhia sob as Notas
Promissórias até o primeiro Dia Útil subsequente, se a data de vencimento da
respectiva obrigação coincidir com feriado declarado nacional, sábado ou
domingo, sem qualquer acréscimo aos valores a serem pagos. Para todos os
4ns, considera-se “Dia Útil” como qualquer dia que não seja sábado, domingo
ou feriado declarado nacional. (v) Prestadores de Serviço: serão
contratados, às expensas da Companhia, prestadores de serviço para a
Emissão e a Oferta Restrita, incluindo, mas não se limitando, (i) instituição
4nanceira para atuar na qualidade de custodiante, responsável pela guarda
física das Notas Promissórias (“Custodiante”); e (ii) instituição 4nanceira para
atuar como banco mandatário das Notas Promissórias (“Banco Liquidante”).
A instituição prestadora dos serviços descritos no artigo 5º, inciso II, da
Instrução CVM 566 será a Pentágono S.A. Distribuidora de Títulos e Valores
Mobiliários, instituição 4nanceira inscrita no CNPJ/ME sob o nº
17.343.682/0001-38, com sede na Cidade do Rio de Janeiro, no Estado do
Rio de Janeiro, na Avenida das Américas nº 4.200, Bloco 08, Ala B, Salas
302, 303 e 304 (“Agente de Notas”). (II) autorizar a Diretoria da Companhia
e/ou seus procuradores a praticar(em) todos e quaisquer atos que forem
necessários e/ou convenientes à realização da Emissão e/ou da Oferta
Restrita, incluindo, mas não se limitando, (i) a contratação do Coordenador
Líder, do Custodiante e demais prestadores de serviços no âmbito da
Emissão e/ou da Oferta Restrita, tais como o(s) assessor(es) legal(is), o
Agente de Notas, o Banco Liquidante, o banco administrador de conta e a B3,
dentre outros, podendo, para tanto, negociar e 4xar o preço e as condições
para a respectiva prestação de serviços, bem como assinar os respectivos
instrumentos de contratação e eventuais aditamentos; e (ii) a negociação e
de4nição, observado o disposto nas deliberações desta reunião, dos termos
e condições das Cártulas (em especial as hipóteses de vencimento
antecipado das Notas Promissórias), da Emissão e/ou da Oferta Restrita,
bem como celebrar todos os instrumentos (contratos, requerimentos,
declarações, etc) que se 4zerem necessários à implementação da Emissão
e/ou da Oferta Restrita, tais como as Cártulas, o contrato de distribuição das
Notas Promissórias e o Contrato de Administração de Conta. (III) aprovar e
rati4car todos os atos já praticados pela Diretoria da Companhia e/ou seus
procuradores para a consecução da Emissão e/ou da Oferta Restrita. 6.
ENCERRAMENTO, LAVRATURA, APROVAÇÃO E ASSINATURA DA ATA:
Nada mais havendo a ser tratado e inexistindo qualquer outra manifestação,
foi encerrada a presente reunião, da qual se lavrou a presente ata que foi lida
e aprovada por todos. 7. Assinaturas: Mesa: Presidente: Ricardo Ribeiro
Valadares Gontijo. Secretária: Laura Ribeiro Henriques. Conselheiros:
Ricardo Valadares Gontijo, Ana Lúcia Ribeiro Valadares Gontijo, Ana Carolina
Ribeiro Valadares Gontijo, Ricardo Ribeiro Valadares Gontijo, Luiz André Rico
Vicente, Wilson Nélio Brumer e Paulo Nobrega Frade. Belo Horizonte, 03 de
abril de 2020. Confere com original lavrado em livro próprio.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOSENÓPOLIS-MG
A PREFEITURADE JOSENÓPOLIS-MG, com sede à Rua Santos Pestana, 20 – Centro -

39.575-000, torna-se público a quem interessar que realizará no dia 22/04/2020, às 10h00min,

licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº. 15/2020, objetivando o

registro de preços para a contratação exclusiva de ME/EPP ou equiparadas para prestação

de serviços de moldagem e confecção de próteses dentárias em atendimento à Portaria nº

2.759, de 12 de dezembro de 2014 – Ministério da Saúde. Informações complementares

pelo telefone (38) 3736-9142, no endereço acima mencionado ou através do e-mail:

licitacao.josenopolismg@gmail.com.

Jose G. Teixeira - Pregoeiro.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE JANAÚBA/MG

Extrato do Sexto Aditivo de Prazo - Contrato N° 161701. Processo Licitação N°.: 000017/2016. Modalidade: 000010/2016.
Contratante: Município de Janaúba. Contratada: Jvm Veiculos e Maquinas Ltda – Me. Objeto da Licitação: Locação de
Caminhões para manutenção de Vias Públicas e Coleta Seletiva. Vigência: 25/04/2016 a 31/03/2020. Prorrogação:
31/03/2020 à 30/09/2020.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JANAÚBA/MG

Extrato Primeiro Aditivo de Vigência de Prazo do Contrato 191421. Processo de Licitação Nº.: 0142/2019. Modalidade:
Tomada de Preços N° 014/2019. Contratante: Município de Janaúba/MG. Contratada/ Valor: Empreiteira Silva Brito Ltda.
Objeto da Licitação: Contratação de Empresa Especializada para Construção de Cerca no Aeroporto. Prorrogação:
26/03/2020 a 26/12/2020.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JANAÚBA/MG

Extrato do Nono Aditivo de Vigência do Prazo Contrato N° 161002. Processo de Licitação N°.: 000010/2016. Modalidade:
000004/2016. Contratante: Município de Janaúba. Contratada : Locaminas Janaúba Ltda. Objeto da Licitação: Locação de
caminhões compactadores para coleta de resíduos sólidos. Vigência: 23/03/2016 a 31/03/2020. Prorrogação: 31/03/2020
a 30/09/2020.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOSENÓPOLIS-MG
A PREFEITURADE JOSENÓPOLIS-MG, com sede à Rua Santos Pestana, 20 – Centro -

39.575-000, torna-se público a quem interessar que realizará no dia 22/04/2020, às 14h00min,

licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL Nº. 16/2020, objetivando a contratação

de empresa para prestação de serviços de transporte escolar no município. Informações

complementares pelo telefone (38) 3736-9142, no endereço acima mencionado ou através do

e-mail: licitacao.josenopolismg@gmail.com. Jose G. Teixeira - Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOSENÓPOLIS-MG

A PREFEITURA DE JOSENÓPOLIS-MG, com sede à Rua Santos Pestana,

20 – Centro - 39.575-000, torna-se público a quem interessar que realizará no

dia 23/04/2020 às 09h00min, licitação na modalidade TOMADADE PREÇOS

Nº. 03/2020, tipo menor preço por item, objetivando a contratação de serviços

médicos para atender as demandas de ações e programas do município.

Informações complementares pelo telefone (38) 3736-9142, no endereço acima

mencionado ou através do e-mail: licitacao.josenopolismg@gmail.com.

Paula Andrade Viana Alcântara - Prefeitura Municipal.

PREFEITURA MUNICIPALDE UBAI/MG
AVISO DE LICITAÇÃO

A PREF. MUNICIPAL DE UBAÍ/MG - Torna público processo licitatório
nº 046/2020 - Pregão Presencial para Registro de Preços Nº 014/2020.
Objeto: Aquisição de pneus, câmaras de ar e acessórios para manutenção dos
veículos e Maquinários da frota municipal, de acordo com as especi5cações e

demais disposições do Anexo I. Data de recebimento dos envelopes e abertura

da sessão: 22/04/2020 - Horário: às 09h00min. EDITAL disponível no site:

www.ubai.mg.gov.br ou através do e-mail licitacao@ubai.mg.gov.br ou

licitacaoubai@gmail.com e ainda na sala de Licitações da Prefeitura Municipal

de Ubaí/MG.

Rita de Cássia Mendes Santos - Pregoeira Municipal.

Ubaí/MG 06 de abril 2020.

ANUNCIE AQUI (31) 3236.8001

6 PRIMEIRO PLANO / 7 ABR 2020
HOJE EM D I A B E LO HOR I ZONTE

Este documento foi assinado digitalmente  e eletronicamente por EDIMINAS  S/A EDITORA GRÁFICA INDUSTRIAL MG, titular do JORNAL HOJE EM DIA. 
Para verificar as assinaturas vá ao site https://www.portaldeassinaturas.com.br/VerificadorAssinaturas/Verificador e utilize o código BC76-0AAC-0E50-5DC8.



IMESA – INSTITUTO DE MEDICINA ESPECIALIZADA DE ALFENAS S.A. - CNPJ: 20.409.439/0001-80

Balanço Patrimonial - Períodos 0ndos em 31 de dezembro - Em reais (R$ 1)

ATIVO - Circulante 2019 2018
Caixa e Bancos............................... 500.546 1.302.937
Aplicações...................................... 1.345.216 1.270.274
Duplicatas a Receber...................... 481.351 14.709
Estoque Mercadoriass para Revenda 371.710 493.666
Despesas a Apropriar ..................... 1.518 1.776
Adiantamentos e Outros Créditos .. 159.168 128.753
Total do Ativo Circulante ............ 2.859.509 3.212.115
Não Circulante
Depósitos Judiciais......................... 12.093 12.093
Investimentos ................................. 2.778.066 2.631.060
Imobilizado Líquido....................... 3.145.243 2.420.718
Total do Ativo Não Circulante .... 5.935.402 5.063.871

Total do Ativo ............................... 8.794.911 8.275.986

PASSIVO - Circulante 2019 2018
Fornecedores ...................................... 384.283 499.584
Salários e Encargos ............................ 450.687 368.402
Tributos a Recolher............................ 129.919 116.914
Provisão de Férias e Encargos ........... 601.529 465.368
Outras Obrigações.............................. 54.453 14.433
Total do Passivo Circulante............. 1.620.871 1.464.701
Patrimônio Líquido
Capital Social ..................................... 6.500.000 4.598.776
Reserva de Capital ............................. 0 412.261
Reserva Legal..................................... 242.026 223.888
Reserva de Lucros.............................. 0 635.511
Resultados Acumulados ..................... 432.014 940.849
Total do Passivo Não Circulante ..... 7.174.040 6.811.285
Total do Passivo e Patrimônio Líquido 8.794.911 8.275.986

As Notas Explicativas da Administração são parte Integrante das Demonstrações Financeiras.

Demontração do Resultado do Exercício - Períodos
Findos em 31 de Dezembro - Em reais (R$1)

2019 2018
Receita Bruta
Venda de Serviços ........................ 17.340.606 16.699.790
Deduções de Vendas
(-) Tributos sobre Vendas ............. (1.180.866) (1.136.301)
Receita Líquida .......................... 16.159.740 15.563.489
(-) Custo do Serviço Prestado ...... (15.093.358) (13.714.540)
Lucro Bruto ................................ 1.066.382 1.848.949
Receitas e Despesas Operacionais
(-) Comerciais e Administrativas . (1.103.086) (792.350)
(-) Despesas Financeiras .............. (59.974) (39.696)
Receitas Financeiras..................... 99.690 89.074
Outras Receitas e (-) Despesas..... 255.000 266.252
Subtotal ....................................... (808.371) (476.720)
Resultado Operacional .............. 258.011 1.372.229
Receitas e (-) Despesas Operacionais 147.006 402.297
Lucro/Prejuízo Antes dos Impostos 405.017 1.774.526
IR e CS sobre o Lucro.................. (42.262) (301.524)
LucroLíquido-OperaçõesContinuadas 362.755 1.473.002

Demontração das Mutações do Patrimônio Líquido -Períodos Findos em 31 de Dezembro - Em reais (R$1)
Capital Social Reserva de Capital Reserva Legal ResultadosAcumulados Total

Saldos em 31 de dezembro de 2016 4.598.776 412.261 110.841 (812.346) 4.309.532
Resultado do Exercício................... - - - 1.028.750 1.028.750
Constituição de Reservas................ - - 39.397 (39.397) -
Saldos em 31 de dezembro de 2017 4.598.776 412.261 150.238 177.007 5.338.282
Resultado do Exercício................... - - - 1.473.003 1.473.003
Constituição de Reservas................ - - 73.650 (73.650) -
Saldos em 31 de dezembro de 2018 4.598.776 412.261 223.888 1.576.360 6.811.285
Reserva de Lucros........................... 1.901.224 1.901.224
Distribuição de Lucros.................... -
Aumento de Capital ........................ (412.261) (1.488.963 ) (1.901.224)
Resultado do Exercício................... 18.138 344.617 362.755
Saldos em 31 de dezembro de 2019 6.500.000 - 242.026 432.014 7.174.040

Demonstração dos Fluxos de Caixa - Períodos Findos
em 31 de Dezembro - Em reais (R$1)

2019 2018
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
Lucro Líquido do Exercício ....... 362.755 1.473.003
Ajustes por:
Depreciações e Amortizações .... 247.254 233.589
Resultados de Participação Societária
- MEP......................................... (147.006) (402.297)
(Aumento) Redução nos Ativos:
Variação em Clientes.................. (466.642) 227.146
Variação dos Estoques................ 121.745 (222.067)
Variação de outros Ativos Circulantes (30.156) 3.236
Variação dos Ativos Operacionais
não Circulantes.......................... - 25.334
Aumento (Redução) nos passivos:
Variação em Fornecedores ......... (115.090) 141.023
Variação em Pessoal e Encargos 13.005 23.380
Variação de Tributos .................. 218.445 (189.032)
Variação de outros Passivos Circulantes 40.021 (79.651)
Recursos líquidos provenientes das
operações.................................. 244.330 1.233.664
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos
Aquisições do Imobilizado e do
Intangível .................................. (971.779) (268.802)
Recursos líquidos provenientes das
atividades de investimentos .... (971.779) (268.802)
Fluxos de Caixa das Atividades de Financiamentos
Exigíveis de Longo Prazo .......... - -
Recursos líquidos provenientes das
atividades de 0nanciamentos . - -
(Redução) aumento do caixa e
equivalentes de caixa............... (727.449) 964.862
Variação do Caixa e equivalentes de caixa:
Caixa e equivalentes de caixa
no "m do exercício.................... 1.845.762 2.573.211
Caixa e equivalentes de caixa
no início do exercício................ 2.573.211 1.608.349
(Redução) aumento do caixa e
equivalentes de caixa............... (727.449) 964.862

Notas Explicativas da Administração às Demonstrações Con-
tábeis Encerradas em 31 de Dezembro 2.019 e 2.018 (centavos
omitidos). 1. ContextoOperacional - O IMESA- Instituto deMe-
dicina Especializada de Alfenas S.A., sediado em Alfenas, Minas
Gerais, é uma instituição particular destinada a prestação de serviço
médico - hospitalar, alinhada ao negócio saúde. Vem atuando no
mercado de saúde a mais de 25 anos e tem se caracterizado como
um dos mais conceituados hospitais da região. Os principais pro-
dutos e serviços do IMESA, são os serviços médico-hospitalares
realizados por meio da assistência, destacando-se entre outros, os
seguintes: O pronto atendimento 24horas, internação clínica e ci-
rúrgica, exames auxiliares de diagnósticos (clínicos radiológicos,
tomográ"cos, ecográ"cos, análises clínicas, entre outros), procedi-
mentos cirúrgicos e obstetras. Atende tanto pacientes particulares
como os principais convênios, tais como: SERPRAM, AMAGIS,
CASSI, CORREIOS, COPASA, FUNDAFENG, CEMIG SAÚ-
DE, SAÚDE CAIXA, SPA e também pelo sistema ABRAMGE.
2 Apresentação e Elaboração das Demonstrações Financeiras
- 2.1 Declaração de conformidade-As demonstrações "nanceiras
foram elaboradas e estão em conformidade com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil. Foram observadas as Normas Brasileiras
de Contabilidade (NBC TGs) emitidas pelo Conselho Federal de
Contabilidade-CFC, em consonância com os pronunciamentos,
orientações e interpretações emitidas pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis-CPC, que estão em conformidade com as Nor-
mas Internacionais de Contabilidade (IFRS) emitidas pelo Interna-
tional Accounting Standards Board-IASB. Base de mensuração
- As demonstrações "nanceiras individuais foram elaboradas com
base no custo histórico.Moeda funcional e moeda de apresenta-
ção-Essas demonstrações "nanceiras individuais são apresentadas
em Real, que é a moeda funcional do IMESA. Todas as informa-
ções "nanceiras apresentadas em Real foram arredondadas para o
milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. 3
Principais Práticas Contábeis-As principais práticas contábeis
adotadas pela Sociedade na elaboração das demonstrações "nan-
ceiras são como seguem: a)Caixa e equivalentes de caixa-São
representados por disponibilidades emmoeda nacional, referentes a
caixa, bancos, conta corrente entre empresas do grupo e aplicações
"nanceiras em títulos de renda "xa com disponibilidade imediata e
são utilizados pela Sociedade no gerenciamento de seus compro-
missos de curto prazo. As aplicações "nanceiras são registradas
ao valor justo por meio do resultado que se equipara ao valor de
custo, acrescido dos rendimentos proporcionalmente auferidos até
as datas de encerramento dos exercícios. b)Duplicatas a receber
de clientes-As contas a receber de clientes são registradas pelos
valores relacionados com a prestação de serviços médicos a prazo.
A perda estimada para crédito de liquidação duvidosa é constitu-
ída com base na análise dos riscos de realização dos créditos em
montante considerado su"ciente pela Administração. c)Demais
ativos circulantes-São apresentados ao valor de custo ou realiza-
ção, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações
monetárias auferidas. Além disso, quando aplicável, as transações
relevantes são ajustadas a valor presente, bem como a constituição
de perda estimada para crédito de liquidação duvidosa, em mon-
tante considerado su"ciente pelaAdministração, para fazer face às
eventuais perdas na realização dos créditos. O cálculo do ajuste a
valor presente é efetuado para cada transação com base numa taxa
de juros que reEete o prazo, a moeda e o risco de cada transação.
A contrapartida dos ajustes a valor presente de contas a receber é
feita na receita bruta no resultado.Adiferença entre o valor presente
de uma transação e o valor de face do faturamento é considerada
receita "nanceira e é apropriada com base nos métodos do custo
amortizado e da taxa de juros efetiva ao longo do prazo de venci-
mento da transação, conforme NBC TG 12 (em consonância com
o Pronunciamento Técnico CPC 12 - Ajuste a Valor Presente). d)
Imobilizado-Os registros no imobilizado correspondem aos direi-
tos que tenham por objeto bens corpóreos destinados àmanutenção
das atividades da Sociedade ou exercidos com essa "nalidade, in-
clusive os decorrentes de operações que trans"ram a ela os benefí-
cios, os riscos e o controle desses bens, de acordo com a NBC TG
27 (emconsonância comoPronunciamentoTécnicoCPC27-Ativo
Imobilizado). O imobilizado está registrado ao custo de aquisição,
reduzido da depreciação calculada pelo método linear, com base
no tempo de vida estimado dos bens. O valor residual e vida útil
dos ativos e os métodos de depreciação são revistos na data de
fechamento das demonstrações "nanceiras, e ajustados de forma
prospectiva, quando for o caso. e)Investimentos-Os investimen-
tos da Sociedade em controlada, coligada ou em empreendimento
controlado em conjunto são avaliados por equivalência patrimo-

nial. O investimento é inicialmente reconhecido pelo custo e o seu
valor contábil é aumentado ou diminuído pelo reconhecimento de
sua participação nos lucros ou prejuízos do período, gerados pela
investida. A participação societária é apresentada na demonstração
do resultado da controladora como equivalência patrimonial, repre-
sentando o lucro líquido atribuível aos acionistas, de acordo com a
NBCTG 18 (em consonância com o Pronunciamento Técnico CPC
18- Investimento em Coligada, em Controlada e em Empreendi-
mento Controlado em Conjunto). As demonstrações "nanceiras das
investidas são elaboradas para o mesmo período de divulgação que
a Sociedade. f) Passivos Circulante e não Circulante - Demons-
trados por valores conhecidos ou calculáveis, acrescidos, quando
aplicável, dos correspondentes encargos e variações monetárias
incorridas até a data do balanço. As operações com vencimentos
superiores a 360 dias estão registradas como não circulante. Quando
aplicável, as transações relevantes são ajustadas ao valor presente,
conforme NBC TG 12. g)Imposto de renda e contribuição social
-ASociedade calcula o imposto de renda e contribuição social com
base na legislação vigente considerando adições e exclusões legais
previstas. O imposto de renda foi calculado à alíquota de 15% sobre
o lucro tributável e acrescida do adicional de 10%. A contribuição
social foi calculada à alíquota de 9% do lucro antes do imposto de
renda, ajustada na forma da legislação vigente.Os serviços prestados
são apresentados nas demonstrações de resultados pelos seus valores
líquidos dos respectivos impostos (receita líquida dos serviços).h)
Provisões-A provisão é reconhecida quando a Sociedade possui
uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento
passado e é provável que um recurso econômico seja requerido para
saldar a obrigação, conforme NBC TG 25 (em consonância com o
Pronunciamento Técnico CPC 25-Provisões, Passivos Contingentes
e Ativos Contingentes). A Sociedade é parte de diversos processos
judiciais e administrativos, sendo que provisões são constituídas para
todas as contingências referentes a processos judiciais para os quais
é provável que uma saída de recursos seja feita para liquidar a con-
tingência/obrigação, levando-se em conta a posição dos assessores
jurídicos, internos e externos, da Sociedade.As provisões são atuali-
zadas periodicamente. i)Apuração do resultado-O resultado é apu-
rado pelo regime de competência dos exercícios, independentemente
do seu recebimento ou pagamento. j)Demonstrações dos Uuxos de
caixa-As demonstrações dos Euxos de caixa, pelo método indireto,
são preparadas e apresentadas de acordo com a NBC TG 03 (em
consonância com o Pronunciamento Técnico CPC 03 – Demons-
tração dos Fluxos de Caixa).4. Disponibilidade -Acomposição dos
saldos era a seguinte:

2019 2018
Caixa ................................................... 1.662 1.214
Bancos e Equivalentes ....................... 498.884 1.301.723
Aplicações Financeiras ...................... 1.345.216 1.270.274
Total .................................................... 1.845,762 2.573.211
Referem-se aos valores de disponibilidade imediata mantidas em
tesouraria e instituições "nanceiras. 5. Estoques-É representado por
medicamento e materiais hospitalares, produtos de limpeza e gêne-
ros alimentícios, avaliados ao custo médio de aquisição, a serem
utilizados basicamente na prestação de serviços, reconhecidos nas
contas de resultado, a medida de sua realização. O saldo em 31 de
dezembro era de R$ 371.710 (2018 - R$ 493.666). 6 Investimento
- IMESA - Instituto de Medicina Especializada deAlfenas S.A., na
busca constante de aprimorar o atendimento de seus usuários com a
ampliação da rede de atendimento hospitalar, possui investimentos,
como acionista do HOSPITAL VARGINHA S.A. Em 31 de de-
zembro, os investimentos eram assim representados, avaliados pelo
método da equivalência patrimonial:

2019
Investida PLInvestida Participação Investimento
Hospital Varginha 8.596.432 32,32% 2.778.066
7 Imobilizado - São apresentadas ao custo de aquisição. Os
bens do ativo imobilizado são depreciados pelo método linear,
com base na aplicação das taxas anuais que levam em conside-
ração a vida útil econômica dos bens, seu ambiente empregado
e a sua forma de utilização e manutenção. A vida útil dos ati-
vos é revisada nas datas de encerramento dos exercícios, não
tendo ocorrido alterações signi"cativas em relação à vida útil
estimada no exercício anterior. O valor contábil de um ativo é
imediatamente baixado para seu valor recuperável se o valor
contábil do ativo for maior que seu valor recuperável estima-
do. Os ganhos e as perdas de alienações são determinados pela
comparação dos resultados com o valor contábil e são reconhe-
cidos na demonstração dos resultados. Em 31 de dezembro, sua
composição era a seguinte:

2019 2018
Custo Depreciação

Corrigido Acumulada Residual Residual
Terrenos 12.814 - 12.814 12.814
Edi"cações 1.638.590 (547.788) 1.090.802 1.123.778
Móveis
e Utensílios 246.359 (205.680) 40.680 51.153
Máquinas e
Equipamentos 3.286.708 (2.083.760) 1.202.948 1.120.614
Equipamentos de
Informática 146.997 (95.295) 51.702 22.648
Recursos Naturais 44.821 - 44.821 44.821
Imobilizações em
Construção 701.477 - 701.477 44.890

6.077.766 (2.932.552) 3.145.243 2.420.718
Não foram realizados testes de imparment, uma vez que aAdminis-
tração entende que os bens não sofreram desvalorização signi"cati-
va, que justi"casse os ajustes propostos na Resolução CFC 1110/07,
que trata doValor Recuperável deAtivos. 8 Fornecedores - Valores
contratados a prazo relativos a materiais e serviços a prazos, pen-
dentes de pagamento. Inexistem valores em atraso. O saldo em 31
de dezembro era R$ 384.283 (2018 - R$ 499.584). 9 Provisão de
Férias e Encargos - Contempla as férias devidas aos colaborado-
res, reconhecidas proporcionalmente aos períodos adquiridos para
usufruto, acrescidos dos encargos sociais pertinentes. O saldo em 31
de dezembro era de R$ 601.529 (2018 – R$ 465.368). 10 Provisão
para o Imposto deRenda eContribuição Social -O IMESA apu-
ra seus impostos com base no Lucro Real.A provisão para Imposto
deRenda foi constituída à alíquota de 15% (quinze por cento), acres-
cida do adicional de 10% (dez por cento) sobre o lucro excedente a
R$240mil, no ano, conformeprevê a legislação.AContribuiçãoSo-
cial sobre o Lucro Líquido foi calculada à alíquota de 9% (nove por
cento), sobre a base do imposto de renda. Os valores das provisões
foram registrados em conta de passivo circulante, deduzidas as an-
tecipações efetuadas durante o exercício, com base no balancete de
suspensão / redução. 11PatrimônioLíquido-Representado pelo ca-
pital social integralizado, acrescido dos lucros e diminuídos os pre-
juízos apurados desde a sua criação. Em 2019 a sociedade deliberou
pela incorporação de reserva de lucros ao capital social. O Capital
Social é deR$6.500.000 (seismilhões e quinhentosmil reais);Ova-
lor nominal de cada ação é de R$ 1,00 cada, sendo 4.379.475 ações
ordinárias e 2.120.525 ações preferenciais.As variações e modi"ca-
ções ocorridas nas rubricas pertencentes a esse grupamento, encon-
tram-se devidamente evidenciadas na Demonstração das Mutações
do Patrimônio Líquido. 12 Eventos Subsequentes -AAdministra-
ção, não tem conhecimento de eventos ocorridos entre a data de
encerramento do exercício social e da elaboração dessas Demons-
trações Contábeis e Notas Explicativas, que pudessem afetar as in-
formações divulgadas, bem como a análise econômica e "nanceira.

Alfenas - MG, 31 de dezembro de 2019.
Dr. Jose CarlosMiranda -Diretor Presidente.
Jorge Isalino da Silva - TC - CRCMG 013.982

RELATÓRIO DOSAUDITORES INDEPENDENTES SOBREAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

Ilmos. Senhores Diretores e Administradores do IMESA
– Instituto de Medicina Especializada de Alfenas S/A.
Alfenas - MG - Opinião: Examinamos as demonstrações
contábeis do IMESA – Instituto de Medicina Especializada
de Alfenas S/A., que compreendem o balanço patrimonial em
31 de dezembro de 2019, e as respectivas demonstrações do
resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio
líquido e dos Euxos de caixa para o exercício "ndo nessa data,
bem como as correspondentes Notas Explicativas, incluindo o
resumo das principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as
demonstrações contábeis acima referidas foram elaboradas, em
todos os aspectos relevantes, de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil. Base para opinião - Nossa auditoria foi
conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais
de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade
com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada
“Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações
contábeis”. Somos independentes em relação ao IMESA –
Instituto deMedicina Especializada deAlfenas S/A., de acordo
com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética
Pro"ssional do Contador e nas normas pro"ssionais emitidas
pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as
demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é su"ciente e
apropriada para fundamentar nossa opinião.Outras informações
que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do
auditor. A Administração do IMESA – Instituto de Medicina
Especializada de Alfenas S/A., é a responsável por essas outras
informações que compreendem o relatório da administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o
relatório da administração e não expressamos qualquer forma
de conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com
a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade
é a de ler o relatório da administração e, ao fazê-lo, considerar
se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as
demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na
auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma
relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que
há distorção relevante no relatório da administração, somos
requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar

a respeito disso. Responsabilidade da administração e da
governança pelas demonstrações contábeis - A Administração
do IMESA – Instituto de Medicina Especializada de Alfenas
S/A., é a responsável pela elaboração das demonstrações contábeis
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, e pelos
Controles Internos, que ela determinou como necessários para
permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de
distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou
erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administração
é responsável pela avaliação da capacidade do IMESA – Instituto
de Medicina Especializada de Alfenas S/A continuar operando,
divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração
das demonstrações contábeis, a não ser que a Administração
pretenda liquidar ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma
alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os
responsáveis pela governança do IMESA– Instituto deMedicina
Especializada deAlfenas S/A., são aqueles com responsabilidade
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações
contábeis. Responsabilidade do auditor pela auditoria das
demonstrações contábeis - Nossos objetivos são obter segurança
razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto,
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa
opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas
não uma garantia, de que a auditoria realizada de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria, sempre detectam as
eventuais distorções relevantes existentes.As distorções podem ser
decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando,
individualmente ou em conjunto, possam inEuenciar, dentro de uma
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários, tomadas
com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte de
uma auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e
internacionais de auditoria, exercemos julgamento pro"ssional, e
mantemos ceticismo pro"ssional ao longo da auditoria.Além disso:
● Identi"camos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas
demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude
ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em
resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria
apropriada e su"ciente para fundamentar nossa opinião. O risco de

não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior
do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato
de burlar os Controles Internos, conluio, falsi"cação, omissão ou
representações falsas intencionais. ● Obtemos entendimento dos
Controles Internos relevantes para a auditoria para planejarmos
os procedimentos de auditoria apropriados nas circunstâncias,
mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a e"cácia
dos Controles Internos do IMESA – Instituto de Medicina
Especializada de Alfenas S/A. ● Avaliamos a adequação das
políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas
contábeis, e respectivas divulgações feitas pelaAdministração.
●Concluímossobreaadequaçãodouso,pelaadministração,dabase
contábil de continuidade operacional e, combase nas evidências de
auditoria obtidas, se existe uma incerteza relevante em relação a
eventos ou condições que possam levantar dúvida signi"cativa em
relação à capacidade de continuidade operacional da companhia.
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar
atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas
divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modi"cação
em nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. Nossas
conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria
obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou
condições futuras podem levar o IMESA– Instituto deMedicina
Especializada de Alfenas S/A., a não mais se manter em
continuidade operacional. Comunicamo-nos com os responsáveis
pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance
planejado, da época da auditoria e das constatações signi"cativas
de auditoria, inclusive as eventuais de"ciências signi"cativas nos
Controles Internos que identi"camos durante nossos trabalhos.

Belo Horizonte, 15 de março de 2020
R&RAUDITORIAECONSULTORIA
CRC/MG nº 5.198-02 - CVM 8460

RégisMonteiro Ferreira
CONTADOR
CRC/MG nº 67.409

Luiz Carlos Rodrigues e Rodriguez
CONTADOR
CRC/MG nº 21.055

MUNICÍPIO DE LAGOASANTA - Pregão Eletrônico 017/2020,

no dia 23/04/2020 às 09h30min. Objeto: registro de preço

para fornecimento de dieta enteral ou oral, fórmula infantil e

suplementos nutricionais para atender demandas da Secretaria

Municipal de Saúde, Secretaria Municipal de Educação e

ordens judiciais. O edital na íntegra estará disponível nos sites

www.lagoasanta.mg.gov.br e www.bbmnetlicitacoes.com.br -

Frederic H. M. de Albuquerque/Pregoeiro.

MUNICÍPIO DE LAGOA SANTA - Errata e Prorrogação do

Pregão Eletrônico 018/2020, no dia 24/04/2020 às 9h30min.

Objeto: registro de preços para contratação de serviços

de locação de concentradores de oxigênio e fornecimento

de recarga de oxigênio, com comodato de cilindros, com

prestação de serviços de instalação, montagem e manutenção

técnica preventiva e corretiva, para atender as demandas

da secretaria municipal de saúde do município de Lagoa

Santa. O edital na íntegra estará disponível nos sites

www.lagoasanta.mg.gov.br e www.bbmnetlicitacoes.com.br -

Euvani Lindourar Pereira/Pregoeira

PREFEITURA MUNICIPAL DE JEQUITAI/MG

Objeto: Torna público o Edital de Licitação 022/2020, Pregão Presencial

011/2020. O Município de Jequitaí/MG, torna público a todos que se

interessarem que fará realizar no dia 22/04/2020 às 09:00hrs à Prç. Cristo

Redentor, 199 - Centro - nesta cidade, Objeto: Registro de Preço para futura e

eventual aquisição de medicamentos éticos, genéricos e similares para atender

as necessidades do Departamento Municipal de Saúde, por meio de maior

desconto percentual sobre a tabela oficial da Câmara de Regulação do Mercado

de Medicamentos da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (CMED/

ANVISA). O Edital e anexos se encontram à disposição no Departamento de

Licitações da Prefeitura Municipal situada à Praça Cristo Redentor, nº 199,

Centro, Jequitaí/MG, pelo e-mail: licitacoes@jequitai.mg.gov.br ou pelo site:

www.jequitai.mg.gov.br - André Luiz Benício de Araújo - Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JEQUITAI/MG

Objeto: Torna público o Edital de Licitação 023/2020, Pregão Presencial

012/2020. O Município de Jequitaí/MG, torna público a todos que se

interessarem que fará realizar no dia 22/04/2020, às 14:00hrs à Prç. Cristo

Redentor, 199 - Centro - nesta cidade, Objeto: Contratação de pessoa empresária

(pessoa física ou jurídica) para prestação de serviços especializados de

engenharia/arquitetura compreendendo a assessoria e consultoria técnica,

elaboração de projetos e acompanhamento das obras do município, com carga

horária de 20 (vinte) horas semanais. O Edital e anexos se encontram à

disposição no Departamento de Licitações da Prefeitura Municipal situada à

Praça Cristo Redentor, nº 199, Centro, Jequitaí/MG, pelo e-mail:

licitacoes@jequitai.mg.gov.br ou pelo site: www.jequitai.mg.gov.br - André

Luiz Benício de Araújo - Presidente da CPL

ECON PARTICIPAÇÕES S/A
CNPJ 27.705.874/0001-09 - NIRE 31300118177

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
RAFAEL DOS SANTOS SELVA e TEODOMIRO DINIZ CAMARGOS, na qualidade de diretores da
ECON PARTICIPAÇÕES S/A (“Companhia”), nos termos do disposto noArtigo 7°, Parágrafo Primeiro,
do Estatuto Social da Companhia, e na Lei 6.404/76 (Lei das S/A) convocar todos os acionistas para
se reunirem na Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária a realizar-se na sede da Companhia,
localizada na Cidade de Belo Horizonte, Estado de Minas Gerais, na Rua Santa Rita Durão, n.
444, 2o andar, bairro Savassi, CEP 30140-11, no dia 17 de abril de 2020, às 09:30 horas, a "m
de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: 1) Em Assembleia Geral Ordinária: (i) Tomar as
contas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações "nanceiras relativas ao
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019. (ii) Deliberar sobre a destinação do resultado
do exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2019. 2) Em Assembleia Geral Extraordinária:
(i) Deliberar sobre aumento do capital social da Companhia, mediante a emissão de novas ações
ordinárias. (ii) Deliberar sobre aumento do capital social da Companhia, mediante a emissão de novas
ações preferenciais. (iii) Deliberar sobre a conversão de ações ordinárias de titularidade da Shopper
Participações Ltda. em ações preferenciais. (iv) Deliberar sobre a conversão de ações ordinárias de
titularidade da Gérance – Empreendimentos e Participações Ltda. em ações preferenciais. (v)Deliberar
sobre o desdobramento das ações preferenciais de emissão da Companhia. (vi) Deliberar sobre o
desdobramento das ações ordinárias de emissão da Companhia. (vii) Deliberar sobre a conversão de
parte das ações preferenciais em ações ordinárias de emissão da Companhia. (viii) Deliberar sobre
a alteração do Art. 5º do Estatuto Social da Companhia. (ix) Deliberar sobre a a contratação, pela
Companhia, de serviço de intermediação para obtenção de "nanciamento, nos termos do inciso (xvi)
do §3° do Art. 8 do Estatuto Social da Companhia. (x)Consolidação do Estatuto Social da Companhia.
Em razão das medidas restritivas impostas pelas autoridades durante a pandemia do COVID-19,
recomenda-se que os acionistas participem à distância, nos termos da MP 931/20. Para participação
à distância, por videoconferência, acessar o link <https://global.gotomeeting.com/join/244578301>,
pela plataforma “GoToMeeting” e inserir, quando solicitado, o código de acesso 244-578-301.
A presença do acionista à distância será computada para todos os "ns de direito. Os documentos
previstos no artigo 133 da Lei 6.404/1976 encontram-se disponíveis na sede da Companhia e foram
devidamente publicados no dia 12 de março de 2020, no Jornal Hoje em Dia, Caderno Primeiro Plano,
pág. 6 e no Diário O"cial do Estado de Minas Gerais, Caderno 2, pág. 1. É resguardado aos acionistas
o direito de serem representados em Assembleia por procurador, que deverá se apresentar munido de
procuração, sendo este acionista, administrador da Companhia ou advogado, na forma do disposto no
artigo 126, Parágrafo Primeiro da Lei 6.404/76. Belo Horizonte/MG, 07 de abril de 2020. RAFAEL DO
SANTOS SELVA e TEODOMIRO DINIZ CAMARGOS - Diretores da ECON PARTICIPAÇÕES S/A.

PREFEITURAMUNICIPALDE PEDRAS DE MARIADACRUZ/MG

PUBLICAÇÃO DE EDITAL - O MUNICIPIO PEDRAS DE MARIA DA CRUZ/MG,

torna público Processo Licitatório n°029/2020 - Pregão Presencial 014/2020 –

contratação de serviços mecânicos em veículos leves, abertura de envelopes 13/04/2020

às 09h00min, informações (38) 3622.4140, www.pedrasdemariadacruz.mg.gov.br ou

licitacao@pedrasdemariadacruz.mg.gov.br. Wesley rabelo Durães – Pregoeiro o1cial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO BATISTA DO GLÓRIA/MG
TERMO DE RATIFICAÇÃO

PROCESSO LICITATÓRIO nº 397/2020. MODALIDADE: DISPENSA DE
LICITAÇÃO nº 372/2020. OBJETO: Locação de Imóvel para instalação e
funcionamento da Biblioteca Municipal. Diante do que dos autos consta,
sobretudo, das justificativas apresentadas pela Comissão Permanente de
Licitações e do Assessor Jurídico do Município de São João Batista do
Glória, sobre a contratação direta com dispensa de licitação, amparada no
inc. X do art. 24 da Lei n. 8.666/93, RATIFICO nos termos do Art. 26 da Lei
8.666/93, o ato de Declaração de “Dispensa”, exarado pela Comissão
Permanente de Licitações, caracterizada pelo Art. 24, inciso X da citada Lei
para efeito legal, autorizando a Locação de Imóvel para uso de Finalidade
Precípua da Administração do Município de São João Batista do Glória/MG
na Instalação e Funcionamento da Biblioteca Pública Municipal, situado na
Avenida Avelino Soares Rezende, nº. 21B, Bairro Centro, Município de São
João Batista do Glória/MG, por um período de doze meses, no valor global.
O imóvel em questão é constituído de uma loja com área de 121,81 m², com
4 cômodos compreendendo, um salão comercial, dois banheiros e uma copa,
de propriedade de Paulo César Cássaro e Edilene Silva Cássaro, conforme
matricula 41238 do CRI de Passos/MG. E, estando todo processo de licitação
por Dispensa nos moldes legais, determino que seja seu resumo publicado
na forma legal, em cumprimento ao disposto no art. 26 do supracitado diploma
legal. São João Batista do Glória, 06 de abril de 2020. Aparecida Nilva dos
Santos - Prefeita Municipal
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO DO RIO ABAIXO/MG

Processo 068/2020 Pregão Presencial 019/2020 – Aquisição de

alimentação escolar, atendendo as necessidades da Secretaria Municipal

de Educação da P.M.S.G.R.A. A Pregoeira e Equipe de Apoio, consagra

VENCEDOR/HABILITADO o licitante Super Comercial Bela Vista Ltda-ME

para o Item 03, conforme consta na Ata de Reunião, São Gonçalo do Rio

Abaixo, 06 de abril de 2020.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA PONTE/MG

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA PONTE/MG, torna público o

extrato de homologação/adjudicação. Proc. Adm. nº 35/20, Dispensa de Licitação nº

07/20. Obj.; Fornecimento de equipamentos e materiais permanentes para atender

a Unidade de Saúde Hos. Mun. São Geraldo, objetivando montagem de leitos para

pacientes em isolamento para tratamento da pandemia Covid- 19, Portaria nº 3.134 de

17/12/2013 recursos do M.S, fulcro no art. 24, IV da Lei 8666/93, concomitante com os

arts. 4º, 4º-B e 4º- C da Lei nº 13.979/2020 e art. 4º do Decreto Municipal nº 07/2020.

Contratadas: INFOLAB DISTRIBUIDORA LTDA CNPJ: 02.799.407/0001-56 valor

total: R$ 51. 518,00; PHILIPS MEDICAL SYSTEMS LTDA CNPJ: 58.295.213/0021-11

valor total: R$106.400,00. Danilo Wagner Veloso. Prefeito. 01/04/2020.

Circular Nº 04/2020 - Contagem - MG 06 de abril de 2020. CONVOCAÇÃO PARA

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA Convocamos todos os condôminos a par-

ticiparem da Assembléia Geral Extraordinária, que se realizará por meio eletrônico, através

de um grupo de WhatsApp do Mercado Central de Contagem, na sexta-feira dia 10 de abril

de 2020, às 15:00h, por maioria dos votos dos presentes que representem pelo menos metade

dos condôminos ou às 15:30h, por maioria dos votos dos condôminos que se manifestarem.

A participação dos condôminos se dará mediante confirmação de presença, por envio de men-

sagem, identificando-se o nome e o Box do qual é proprietário, e os votos serão computados

conforme manifestação, nos termos do art. 1.350, 1.352 e 1.353 do Código Civil, para delib-

erar sobre o seguinte assunto: Utilização do fundo de reserva para custear as despesas do con-

domínio, em virtude da suspensão das atividades do Mercado Central, em cumprimento ao

Decreto 1527/20, da Prefeitura Municipal de Contagem, em razão da pandemia do Covid-19.

Condomínio do Mercado Central de Contagem

LATICÍNIOS PORTOALEGRE INDÚSTRIAE COMÉRCIO S.A. - CNPJ/MF: 60.301.334/0001-03

Controladora Consolidado

Ativo 2019 2018 2018

Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 35.939 64.038 71.737

Contas a receber de clientes 100.867 74.561 74.418

Estoques 63.883 74.257 78.270

Tributos a recuperar 71.090 42.011 44.735

Adiantamentos a fornecedores 1.518 1.496 1.621

Dividendos a receber - 1.248

Outras contas a receber 3.832 1.882 1.985

277.129 259.493 272.766

Não circulante

Realizável a longo prazo

Depósitos judiciais 11.105 10.167 10.246

Tributos a recuperar 14.447 1.689 1.689

Imposto de renda e

contribuição social diferidos - 11.326 10.935

Outras contas a receber - - 424

25.552 23.182 23.294

Investimentos - 18.147 -

Intangível 5.673 1.655 5.755

Imobilizado 387.054 264.765 276.376

418.279 307.749 305.425

Total do ativo 695.408 567.242 578.191

Balanço patrimonial - Em milhares de reais

Demonstração do resultado

Exercícios findos em 31 de dezembro

Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

Controladora Consolidado

2019 2018 2019 2018

Receita 707.962 600.354 720.119 623.112

Custo das vendas (622.724) (499.353) (631.382) (515.931)

Lucro bruto 85.238 101.001 88.737 107.181

Despesas com vendas (51.453) (37.697) (48.719) (36.857)

Despesas administrativas (24.542) (17.112) (25.883) (18.994)

Resultado de participações

em investidas 4.002 6.451

Outras receitas

(despesas), líquidas 18.028 (11.542) 18.511 (11.683)

Lucro operacional 31.273 41.101 32.646 39.647

Despesas financeiras (7.503) (1.466) (7.837) 108

Receitas financeiras 4.864 9.014 5.293 12.058

Resultado financeiro (2.639) 7.548 (2.544) 12.166

Lucro antes do

imposto de renda e da

contribuição social 28.634 48.649 30.102 51.813

Imposto de renda e

contribuição social (11.326) (895) (12.794) (4.059)

Lucro líquido do

exercício 17.308 47.754 17.308 47.754

* A Companhia não possui nenhuma transação que envolva o

resultado abrangente.

Demonstração das mutações do patrimônio líquido - Em milhares de reais

Reservas de lucro

Capital

social

Capital a

integralizar

Reserva

de capital

Reserva

legal

Reserva de

incentivos fiscais

Reservas

de lucros

Prejuízos

acumulados Total

Em 31 de dezembro de 2017 393.137 (48.500) - 1.549 1.723 2.959 350.868

Lucro líquido do exercício - - - - - - 47.754 47.754

Destinação do lucro líquido do exercício - - - - - - - -

Reserva legal - - - 2.388 (2.388) -

Subvenção para investimentos - - - 37.561 (37.561) -

Dividendos - - - - - - (1.952) (1.952)

Reservas de lucros - - - - - 5.853 (5.853) -

Em 31 de dezembro de 2018 393.137 (48.500) - 3.937 39.284 8.812 - 396.670

Lucro líquido do exercício - - - - - - 17.308 17.308

Destinação do lucro líquido do exercício - - - - - - - -

Dividendos intermediários - - - - - - (9.390) (9.390)

Contribuições dos acionistas - - - - - - - -

Integralização de capital 68.449 47.283 1.725 (3.937) (39.284) (8.812) (8.626) 56.798

Em 31 de dezembro de 2019 461.586 (1.217) 1.725 - - - (708) 461.386

Demonstração dos fluxos de caixas

Exercícios findos em 31 de dezembro - Em milhares de reais

Notas explicativas da administração às demonstrações

financeiras em 31 de dezembro de 2019

Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

1. Contexto operacional - A Laticínios Porto Alegre Indústria

e Comércio S.A. (“Companhia” ou “LPA”) é uma sociedade

anônima de capital fechado com sede em Ponte Nova/MG e

dedica-se a fabricação, industrialização e comercialização de

laticínios, além da preparação de leite. Em 1º de junho de 2018

foi adquirido pela LPA o Laticínio Grupiara S.A. (individual-

mente denominado “LG” ou “Grupiara” e em conjunto com a

LPA e TPA, denominadas “Grupo”), companhia voltada a ati-

vidades lácteas no Estado do Rio de Janeiro. Em 1º de abril de

2019 a LPA incorporou o Grupiara, que passou a ser uma filial

da Companhia. Em 31 de dezembro de 2019 a LPA incorporou

integralmente também a sua investida Transportadora Porto

Alegre S.A. (individualmente denominada “TPA”), dedicada a

atividade de transporte rodoviário de cargas em geral, exceto

produtos perigosos e mudanças, no âmbito municipal, estadual

e internacional. No dia 3 de julho de 2017, a Companhia suíça

Emmi adquiriu 40% do capital da LPA. O aporte tem como

objetivo acelerar o plano de expansão das atividades da LPA,

além de contribuir com a troca de expertises e tecnologia entre

ambas. Em 30 de setembro de 2019 a Companhia suíça Emmi

concluiu a aquisição de mais 30% do capital social da LPA,

totalizando 70% do capital social da Companhia e se tornando

acionista majoritário. A Companhia possui onze unidades entre

Controladora Consolidado

Passivo 2019 2018 2018

Circulante

Circulante

Fornecedores 75.564 49.258 48.888

Empréstimos e financiamentos 74.616 37.363 37.648

Salários e obrigações sociais 10.690 6.898 8.207

Imposto de renda e

contribuição social a pagar 260 132 2.260

Obrigações tributárias 2.076 2.604 2.765

Dividendos a pagar 1.952 1.952

Passivos de arrendamento 2.108

Outras contas a pagar 2.373 10.432 10.526

167.687 108.639 112.246

Não circulante

Empréstimos e financiamentos 33.622 42.175 42.247

Provisão para contingências 22.642 19.758 26.930

Passivos de arrendamento 8.377

Outras contas a pagar 1.694 - 98

66.335 61.933 69.275

234.022 170.572 181.521

Patrimônio líquido

Capital social 460.369 344.637 344.637

Reservas de capital 1.725

Reservas de lucros 52.033 52.033

Prejuízos acumulados (708) - -

461.386 396.670 396.670

Total do passivo e patrimônio líquido 695.408 567.242 578.191

Controladora Consolidado

2019 2018 2018

Fluxos de caixa das atividades

operacionais

Lucro antes do imposto de

renda e contribuição social 28.634 48.649 51.813

Ajustes de

Depreciação e amortização 19.546 17.827 20.988

Juros provisionados 4.756 4.378 4.378

Baixa de passivos financeiros (8.679) - -

Resultado na venda de ativo

imobilizado e intangível 198 68 531

Provisão para contingências 2.884 (3.935) (3.677)

Provisão para créditos de

liquidação duvidosa 1.096 103 667

Provisão para perda crédito de impostos (9.869) 9.871 9.871

Resultado de participações

em investidas (4.002) (6.451) -

34.564 70.510 84.571

Variações nos ativos e

passivos

Contas a receber de clientes (27.403) (12.735) (8.088)

Estoques 10.374 (21.374) (22.347)

Tributos a recuperar (31.838) (7.054) (6.376)

Adiantamentos a fornecedores (22) (418) (496)

Outras contas a receber (1.950) 1.353 1.316

Depósitos judiciais (938) (625) (533)

Fornecedores 26.306 7.241 3.789

Salários e obrigações sociais 3.793 608 899

Obrigações tributárias (528) (93) (484)

Outras contas a pagar (8.482) 1.737 1.558

Caixa gerado nas operações 3.876 39.150 53.809

Imposto de renda e

contribuição social pagos - - (578)

Juros pagos (3.462) (3.961) (5.745)

Caixa líquido gerado pelas

atividades operacionais 414 35.189 47.486

Fluxos de caixa das

atividades de investimentos

Compras de imobilizado (123.210) (38.504) (39.166)

Recebimento pela venda

de imobilizado 128 138 238

Compras de intangível (1.306) (1.158) (1.163)

Aporte de capital em investidas

ou aquisição de investimentos 3.359 - -

Dividendos recebidos 2.154 - -

Caixa pela incorporação ou

aquisição de investidas 8.824 - 4.596

Caixa líquido aplicado nas

atividades de investimento (110.051) (39.524) (35.495)

Fluxos de caixa das atividades

de financiamento

Aportes de capital 26.796 - -

Obtenção de empréstimos 169.312 22.000 22.000

Pagamento de empréstimos (103.227) (43.536) (55.156)

Dividendos, lucros e juros

sobre o capital próprio pagos (11.343) (6.165) (6.164)

Caixa líquido gerado pelas

(aplicado nas) atividades de

financiamento 81.538 (27.701) (39.320)

Redução de caixa e

equivalentes de caixa, líquidos (28.099) (32.036) (27.329)

Caixa e equivalentes de caixa

no início do exercício 64.038 96.074 99.066

Caixa e equivalentes de caixa

no final do exercício 35.939 64.038 71.737

Redução de caixa e

equivalentes de caixa, líquidos (28.099) (32.036) (27.329)

sedes e filiais localizadas em Minas Gerais, Espírito Santo e Ri

o de Janeiro, sendo quatro fábricas, um centro de distribuição,

quatro postos de captação de leite e dois terrenos.

A versão completa dessas demonstrações financeiras junto a

o relatório dos auditores independentes se encontram

disponíveis na sede da Companhia.

João Lúcio Barreto Carneiro - Diretor Presidente – CEO

CarlosMagnoArmondMafia - Diretor Adm. e Financeiro – CFO

Amaury Brito Moreira - Contador - CRCMG - 095.111/O-6

PREFEITURA MUNICIPALDE UBAI/MG

AVISO DE LICITAÇÃO

A PREF. MUNICIPAL DE UBAÍ/MG - Torna público processo licitatório nº

047/2020 – Tomada de Preços Nº 004/2020. Objeto: Contratação de empresa

para execução de Obras de pavimentação de vias publica em blocos sextavados

de concreto e Drenagem superficial em sarjeta de concreto, conforme projeto,

memorial descritivo e planilha orçamentária anexo. Data de recebimento

dos envelopes e abertura da sessão: 23/04/2020 - Horário: às 09h00min.

EDITAL disponível no site: www.ubai.mg.gov.br ou através do e-mail

licitacao@ubai.mg.gov.br ou licitacaoubai@gmail.com e ainda na sala de

Licitações da Prefeitura Municipal de Ubaí/MG.

Maria Helena Martins Neta - Presidente da CPL. Ubaí/MG 06 de abril 2020.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAÍBA/MG - PROCESSO 012/2020 –

ADESÃO 002/2020 - EXTRATO DE CONTRATO. Em cumprimento às

disposições do Parágrafo Único, do art. 61, da Lei 8.666/93, torna-se Público a

síntese do Extrato de Contrato de Aquisição de Veículos de Transporte Escolar

(Ônibus Urbano Escolar Acessível – ONUREA PISO BAIXO, conforme Termo

de Compromisso PAR Nº 201900641-4 / Pregão Eletrônico FNDE Nº 11/2019,

com treze cláusulas, celebrado entre a Prefeitura Municipal de Jaíba/MG e a

seguinte empresa: SAN MARINO ÔNIBUS LTDA, CNPJ 93.785.822/0001-06,

de Caxias do Sul/RS, R$293.000,00 (Duzentos e noventa e três mil reais);

Objeto: Aquisição de Veículos de Transporte Escolar. Data do Contrato:

20/02/2020. Vigência 12 meses: Assinatura: pela Contratante Reginaldo

Antonio da Silva - Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE JAÍBA/MG - PROCESSO 012/2020 -

ADESÃO 002/2020 - EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO. Em cumprimento às

disposições do Parágrafo Único, do art. 61, da Lei 8.666/93, torna-se Público

a síntese do Extrato de Homologação de contrato de Aquisição de Veículos

de Transporte Escolar (Ônibus Urbano Escolar Acessível – ONUREA PISO

BAIXO, conforme Termo de Compromisso PAR Nº 201900641-4 / Pregão

Eletrônico FNDE Nº 11/2019, com treze cláusulas, celebrado entre a Prefeitura

Municipal de Jaíba/MG e a seguinte empresa: SAN MARINO ÔNIBUS LTDA,

CNPJ 93.785.822/0001-06, de Caxias do Sul/RS, R$293.000,00 (Duzentos e

noventa e três mil reais); Objeto: Aquisição de Veículos de Transporte Escolar.

Data da Homologação: 20/02/2020. Vigência 12 meses: Assinatura: pela

Contratante Reginaldo Antonio da Silva - Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA PONTE/MG

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA PONTE/MG, torna público o

extrato dos contratos – Proc. Adm. nº: 35/20 – Dispensa de Licitação n°: 07/20.

Obj. Fornecimento de equipamentos e materiais permanentes para atender a

Unidade de Saúde Hos. Mun. São Geraldo, objetivando montagem de leitos para

pacientes em isolamento para tratamento da pandemia Covid- 19, Portaria nº 3.134

de 17/12/2013 recursos do M.S, fulcro no art. 24, IV da Lei 8666/93, concomitante

com os arts. 4º, 4º-B e 4º- C da Lei nº 13.979/2020 e art. 4º do Decreto Municipal nº

07/2020. Contratadas: contrato nº 35 - INFOLAB DISTRIBUIDORA LTDA CNPJ:

02.799.407/0001-56 valor total: R$ 51. 518,00; contrato nº 36 PHILIPS MEDICAL

SYSTEMS LTDA CNPJ: 58.295.213/0021-11 valor total: R$106.400,00. Vig.:

01/04/2020 á 01/07/2020. Rafaela Rosana Pereira. Presidente da CPL. 01/04/2020.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA PONTE/MG

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DA PONTE-MG torna público a

suspenção da abertura do Proc. Admin. nº 31/20 – Dispensa nº 05/20 – Chamada

Pública nº 01/20, até designação de nova data de abertura, devido a adoção de

medidas temporárias emergenciais de prevenção de contágio pelo novo Corona vírus

(Covid 19) por meio do Decreto Municipal nº 007/2020 de 17/03/2020. Obj: Aquisição

de hortifrúti, biscoitos, rapaduras, carnes e outros, provenientes da agricultura familiar.

São João da Ponte- MG, 06/04/2020. Rafaela Rosana Pereira. Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LAVRAS – MG. Aviso de publicação do

Processo Licitatório nº 43/2020 – Pregão 032/2020. Registro de preços

para futura e eventual aquisição de óleo lubrificante, graxa, aditivo e

material de limpeza em veículos. Data de apresentação de envelopes e

julgamento: 09h00min do dia 28/04/2020. O Edital encontra-se na sede

da Prefeitura Municipal, à Av. Dr. Sylvio Menicucci, nº 1575, Bairro Pres-

idente Kennedy ou pelo site www.lavras.mg.gov.br. Telefone: (35) 3694-

4065. Rodrigo Moreti Pedroza – Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTEIRINHA/MG

Publicação dos Extratos de Contrato – Pregão Presencial nº: 09/2020 -

Objeto: Aquisição de Tratores e Implementos Agrícolas para compor a

Patrulha Mecanizada, para o Fomento ao Setor Agrícola e Agropecuário do

Município de Porteirinha, em atendimento aos Convênios 889626/2019/MAPA

e 890479/2019/MAPA. Licitantes Vencedores: Comercial Licita Maquinas

Eireli, CNPJ nº 15.513.036/0001-46, Contrato nº 90/2020 -. Valor:

R$70.950,00. Itens: 02, 03, 05 e 06. Triama BD Peças e Serviços

Automotivos, CNPJ nº 11.078.678/0001-03, Contrato nº 91/2020. Valor: R$

345.000,00. Itens: 01 e 04. Prazos de Execução: 12 meses.

Porteirinha/MG, 06/04/2020. Silvanei Batista Santos – Prefeito Municipal.
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CONSÓRCIO INTERMUNICIPALDE ESPECIALIDADES - CIESP

AVISO DE LICITAÇÕES O CIESP torna público que se encontra aberto o processo de

licitação - PROCESSO 019/2020 - PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2020 -REGISTRO DE

PREÇOS -TIPO MENOR PREÇO POR ITEM - Objeto: AQUISIÇÃO DE MATERIALDE

EXPEDIENTE PARAATENDERADEMANDADO CIESP - cf. especificações detalhadas do

Edital. Data abertura dos envelopes: 22/04/2020 às 09:00 horas - Consórcio Intermunicipal de

Especialidades “CIESP”, Rua Morvan Dias de Figueiredo, 11, Centro, Bicas/MG. Fone: (32)

3271.2999- Sendo que o edital e seus anexos poderão ser obtidos pelo endereço eletrônico:

https://ciesp.mg.gov.br/transparencia/licitacoes/em-andamento/ ou solicitados pelo e-mail:

licitacao2@ciesp.mg.gov.br

PREFEITURAMUNICIPALDEWENCESLAU BRAZ/MG

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO DO RESULTADO DO

PROCESSO SELETIVO Nº 003/2020

Fica Homologado em 07/04/2020 o Processo Seletivo Simplificado para provimento da

função pública temporária de Médico Clínico Geral.

Geraldo Magela - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE
FRONTEIRA/MG

AVISO DE PRORROGAÇÃO -
LICITAÇÃO - TOMADADE PREÇOS Nº
002/2020 - Objeto: Contratação de empresa
especializada na área de engenharia civil
para execução de obras de pavimentação
asfáltica em diversos logradouros deste
município, conforme LeiMunicipal nº 1.863/
19, Contrato BF nº 285.003/20 - BDMG e
Projeto Básico. O Prefeito Municipal no uso
de suas atribuições legais, torna público que
o certame com abertura para às
09hrs00min do dia 10 de abril de 2020 fica
prorrogado para às 09hrs00min do dia 13
de abril de 2020. Fronteira, 06 de abril de
2020 - Márcio Antônio Ferreira - Presidente
da Comissão Permanente de Licitação.

ITAMBÉ ALIMENTOS S.A. - CNPJ: 16.849.231/0001-04

Balanço patrimonial em 31 de dezembro - Em milhares de reais

Ativo 2019 2018

Circulante

Caixa e equivalentes de caixa (Nota 6)......... 205.887 113.543

Aplicações financeiras restritivas (Nota 7) ... 946 2.300

Contas a receber de clientes (Nota 8) ........... 327.051 322.205

Estoques (Nota 9).......................................... 173.480 136.502

Impostos a recuperar (Nota 10)..................... 93.655 147.768

Adiantamentos a fornecedores e

funcionários (Nota 11) ................................. 1.812 1.473

Despesas antecipadas .................................... 866 1.539

Demais contas a receber................................ 5.311 5.898

Total do ativo circulante................................ 809.008 731.228

Não circulante - Realizável a longo prazo ....

Aplicações financeiras restritivas (Nota 7) ... 1.051 2.120

Impostos a recuperar (Nota 10)..................... 15.359 62.202

Demais contas a receber................................ 3.688 2.319

Imposto de renda e contribuição social

diferidos (Nota 20)....................................... 21.669 18.977

Depósitos judiciais ........................................ 4.684 2.541

Imobilizado (Nota 13)................................... 546.224 502.417

Intangível (Nota 14)...................................... 6.740 10.429

Total do ativo não circulante......................... 599.415 601.005

Total do ativo ................................................ 1.408.423 1.332.233

Passivo e patrimônio líquido 2019 2018

Circulante

Fornecedores (Nota 15)................................ 286.318 234.158

Empréstimos e financiamentos (Nota 18) ... 367.682 314.023

Obrigações trabalhistas ................................ 33.407 27.355

Passivos de arrendamento (Nota 12)............ 10.480

Impostos a recolher ...................................... 17.068 14.959

Acordos comerciais, comissões e outras

contas a pagar (Nota 17) ............................. 56.849 56.920

Total do passivo circulante........................... 771.804 647.415

Não circulante

Fornecedores (Nota15)................................. 800

Empréstimos e financiamentos (Nota18) ..... 18.578 46.955

Passivos de arrendamento (Nota12)............. 16.413

Impostos a Recolher (Nota16) ..................... 33.485 5.778

Provisão para contingências (Nota19) ......... 45.271 12.142

Total do passivo não circulante.................... 113.747 65.675

Patrimônio líquido - Capital social (Nota 21) 299.834 292.156

Reserva de capital (Nota 21)....................... 163.322 163.322

Reservas de lucros (Nota 21) ...................... 119.357 163.665

Prejuízos acumulados................................... (59.641) .

Total do patrimônio líquido.......................... 522.872 619.143

Total do passivo e patrimônio liquido.......... 1.408.423 1.332.233

SenhoresAcionistas: De acordo com as disposições legais e estatutárias,

vimos apresentar-lhes as Demonstrações Financeiras referentes aos exer-

cícios findos em 31 de dezembro de 2019 e 2018. Comunicamos ainda

que as Demonstrações Financeiras e as respectivas Notas Explicativas,

foram auditadas pela Pricewaterhousecoopers Auditores Independentes,

encontram-se em sua íntegra na sede da Companhia.

Presidente: Alexandre Moreira Martins de Almeida

Contadora: Rita Maria da Silva Souza - CRC MG 053199/O-1

Demonstração do resultado

Exercícios findos em 31 de dezembro

Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma

2019 2018

Receita operacional líquida (Nota 22) .......... 2.720.056 2.534.455

Custo dos produtos vendidos (Nota 23)........ (2.237.855) (2.100.791)

Resultado Bruto .......................................... 482.201 433.664

Receitas e despesas operacionais

Despesas com vendas (Nota 23) ................... (383.581) (358.597)

Despesas gerais e administrativas (Nota 23) (114.992) (64.700)

Outras receitas (despesas) operacionais

(Nota 24) ...................................................... (17.415) 21.248

(515.988) (402.049)

Resultado operacional ................................ (33.787) 31.615

Receitas financeiras (Nota 25) ...................... 16.143 21.890

Despesas financeiras (Nota 25)..................... (44.689) (50.297)

Resultado financeiro, líquido (Nota 25)..... (28.546) (28.407)

Resultado antes do imposto de renda e

da contribuição social ................................ (62.333) 3.208

Imposto de renda e contribuição social

(Nota 20) ...................................................... 2.692 2.648

Lucro líquido (prejuízo) do exercício ........ (59.641) 5.856

Lucro líquido (prejuízo) básico e diluído

por ação - R$ por ação (Nota 26) .............. (0,20) 0,02

Demonstração do resultado abrangente - Exercícios

findos em 31 de dezembro - Em milhares de reais

2019 2018

Lucro líquido (prejuízo) do exercício ........ (59.641) 5.856

Total do resultado abrangente do exercício (59.641) 5.856

Demonstração dos fluxos de caixa - Exercícios findos em

31 de dezembro - Em milhares de reais

Fluxo de caixa das atividades operacionais 2019 2018

Lucro líquido (prejuízo) do exercício ................ (59.641) 5.856

Ajustes: Depreciação e amortização .................. 48.931 38.887

Perda (Ganho) na venda e baixa por

impairment do ativo imobilizado ...................... 7.868 (1.064)

Perda com valor justo de instrumentos

financeiros e derivativos e variações cambiais . 76

Imposto de renda e contribuição social diferidos (2.692)

Provisão para contingências............................... 37.639 4.478

Provisão para estoques....................................... 50 59

Provisão bônus retenção .................................... 825

Perda estimada com créditos de liquidação duvidosa 5.992 3.449

Juros sobre arrendamentos................................. 1.514

Juros sobre aplicações financeiras restritivas..... (220)

Juros e variações monetárias sobre empréstimos 36.560 42.630

76.826 94.371

Decréscimo (acréscimo) nos ativos:

Contas a receber de clientes............................... (10.838) (65.751)

Estoques ............................................................. (32.238) 56.204

Impostos a recuperar .......................................... 101.773 28.908

Adiantamentos a fornecedores e funcionários ... (3.324) (72)

Outras contas a receber ...................................... 1.462 2.449

56.835 21.738

Acréscimo (decréscimo) nos passivos:

Fornecedores ...................................................... 58.207 32.804

Obrigações trabalhistas ...................................... 6.051 5.787

Impostos a recolher ............................................ 29.817 (1.655)

Acordos comerciais, comissões e outras

contas a pagar.................................................... (7.721) (8.936)

86.354 28.000

Recursos líquidos gerados das atividades

operacionais ..................................................... 220.015 144.109

Fluxo de caixa utilizado nas atividades de investimentos:

Aplicações financeiras restritivas....................... 2.839 3.405

Aquisição de imobilizados................................. (101.992) (25.003)

Aquisição de intangíveis .................................... (931) (931)

Adiantamento a fornecedores do ativo imobilizado (425)

Receita na venda de bens do imobilizado .......... 546 4.350

Caixa líquido aplicado nas atividades

de investimentos .............................................. (99.538) (18.604)

Fluxo de caixa utilizado nas atividades de financiamentos:

Obtenção de novos empréstimos e financiamentos 398.458 171.158

Amortização de empréstimos e financiamentos (376.914) (146.339)

Juros pagos......................................................... (31.385) (50.853)

Passivos de arrendamento .................................. 26.016

Devolução de créditos tributários ao acionista .. (44.308) (54.924)

Caixa líquido aplicado nas atividades de

financiamentos................................................. (28.133) (80.958)

Aumento líquido no caixa e equivalentes

de caixa............................................................. 92.344 44.547

Caixa e equivalentes de caixa

No início do exercício....................................... 113.543 68.996

Caixa e equivalentes de caixa

No final do exercício......................................... 205.887 113.543

Aumento líquido no caixa e equivalentes

de caixa............................................................. 92.344 44.547

Demonstração das mutações do patrimônio líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro

Reserva de lucros

Reserva de Lucros Total do

Capital Reserva de Reserva incentivos Reserva de (prejuízos) patrimônio

social capital legal fiscais expansão acumulados líquido

Em 31 de dezembro de 2017.............................. 292.156 163.322 15.053 53.484 144.196 - 668.211

Lucro líquido do exercício ................................... 5.856 5.856

Destinação para reserva de incentivos fiscais ...... 15.808 (15.808)

Utilização da reserva de expansão para

compensação de prejuízo .................................... (9.952) 9.952

..Redução da reserva de expansão proveniente de

demandas operacionais (Nota 21)....................... . . . . (54.924) . (54.924)

Em 31 de dezembro de 2018.............................. 292.156 163.322 15.053 69.292 79.320 619.143

Aumento de capital ............................................. 7.678 7.678

Prejuízo do Exercício........................................... (59.641) (59.641)

Redução da reserva de expansão proveniente de

demandas operacionais (Nota 21)....................... . . . . (44.308) . (44.308)

Em 31 de dezembro de 2019.............................. 299.834 163.322 15.053 69.292 35.012 (59.641) 522.872

PREFEITURA MUNICIPAL DE MIRAVÂNIA/MG
RETIFICAÇÃO REFERENTE AO PREGÃO PRESENCIAL Nº. 0011/
2020 - Retifica-se a CLAUSULA VIII – DOCUMENTAÇÃO DE HABILITA-
ÇÃO. Marca-se nova data para abertura do certame: 24/04/2020 as
14h:00min, LOCAL: Setor de Compras e Licitações, Prefeitura Munici-
pal. Miravânia 06 de abril de 2020. Dayana Mota Lima – Pregoeira
Oficial.

PREFEITURA MUNICIPAL

DE NOVA LIMA-MG

AVISO DE ALTERAÇÃO DE

EDITAL DE CREDENCIALMENTO

Credenciamento nº 004/2018

A Prefeitura Municipal de Nova Lima

torna público a alteração do edital de

Credenciamento nº 004/2018, tendo

como objeto o Credenciamento de

Clínicas Médicas ou Profissionais

Médicos Plantonistas, para presta-

ção de serviços de plantões médi-

cos, com base no art. 25, “caput”,

da Lei Federal nº 8.666/93. Ficam

alterados os requisitos de qualifica-

ção técnica, para excluir a exigência

de formação mínima de 01 (um) ano

e experiência prévia de 06 (seis)

meses. Fica atualizado o valor a ser

pago por plantão, conforme tabela

anexa ao edital. A íntegra do edital

alterado poderá ser encontrada no

site www.novalima.mg.gov.br.

Nova Lima, 06 de Abril de 2020.

PREFEITURAMUNICIPALDE

RUBELITA

A Prefeitura de Rubelita - MG, torna-se
público:Carta Convite nº 001/2020, a
realizar-se no dia 15/04/2020 às
08h30min, objeto: Aquisição de Materiais
de Higiene e Limpeza destinados a
continuidade dos trabalhos das diversas
Secretarias do Município. Edital na integra
no site: http://www.rubelita.mg.gov.br/
licitacao/. Rubelita/MG, 06 de abril de
2020. Edileuza Miranda Jardim -
Presidente da CPL.

PREFEITURA MUNICIPALDE UBAI/MG

AVISO

A PREF. MUNICIPAL DE UBAI/MG - torna público que a licitação realizada

no dia 06/04/2020 referente ao processo n° 040/2020, Tomada de Preços n°

03/2020, cujo objeto é a Contratação de empresa para execução de Obras de

pavimentação de vias públicas em blocos sextavados de concreto e Drenagem

superficial em sarjeta de concreto, conforme projeto memorial descritivo e

planilha orçamentária anexa, foi Frustrada tendo em vista a inabilitação técnica

de todas as empresas participantes do certame licitatório.

06/04/2020 - Maria Helena Martins Neta - Presidente da CPL.

PREFEITURAMUNICIPAL DE

JANAÚBA/MG

Extrato de Homologação - Processo

de Licitação N°: 0008/2020.

Modalidade Pregão Presencial:

0005/2020. Contratante: Município

de Janaúba-MG. Contratada/Valor:

Ativ Engenharia Eireli/ R$ 73.040,

45. Objeto da Licitação: Contratação

de Serviços de Cercamento de

Terreno - ECOPONTO.

PREFEITURA MUNICIPAL

DE NOVA LIMA-MG

DECRETO Nº 9.945,

DE 16 DE MARÇO DE 2020

Dá Nova Redação ao Artigo 1º, do

Decreto nº 9.885, de 21/02/2020

passando a constar nele como

Proprietário Presumido o Sr. Mar-

co Antônio Calazans. As Demais

Cláusulas permanecem inaltera-

das. A Íntegra do Decreto está Dis-

ponível no Portal da Transparência

da Prefeitura de Nova Lima.

PREFEITURAMUNICIPALDE

RIO PARDO DE MINAS/MG

Aviso de Licitação

Processo nº 047/2020

Pregão nº 028/2020

Objeto: Contratação de empresa

especializada em serviços de link de

acesso a internet banda larga via rádio

para manutenção dos serviços dos PSF

Programa Saúde da Família localizados

na zona rural deste município, com

entrega dos envelopes até as 08:00:00

horas do dia 24/04/2020. Maiores

informações pelo telefone (038)

3824-1356 – ou através do e-mail

licitação@riopardo.mg.gov.br ou ainda

na sede da Prefeitura Municipal de Rio

Pardo de Minas. 06/04/2020

Marcus Vinicius de Almeida Ramos

Prefeito Municipal.

PREFEITURADE

SERRO/MG

EDITAL do P. nº 124/2020 - T.P. nº

007/2020, obra de pavimentação Ruas

José V. Primo e Cláudio V. Alves,

Distrito Pedro Lessa e Rua Rubi, Sede

Município/Serro, Contrato de Repasse

803197/2014/MCIDADES/CAIXA.

Data: 23/04/2020. Infor: (38) 35411369 -

licitacaoeditais@serro.mg.gov.br.

Jéssica A. Miranda - Presidente da CPL.

ANUNCIE AQUI
(31) 3236-8001
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